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EDITORIA E 


BALANÇO 
DE UM ANO 


o terminar o ano de 1994, o COMANDO DAS TROPAS AEROTRANSPORTADAS encerra 
o seu primeiro ano de existência apresentando no seu balanço a realização de um conjunto 
de actividades muito significativas que a revista BOINA VERDE divulgou. 

Após a cerimónia de criação deste Comando, o primeiro trimestre foi dedicado à implan- 
tação da nova estrutura com alterações na Escola e na Área Militar de S. Jacinto e a ocupação 
da Area Militar de Tancos nas instalações da ex-Base Aérea, que em simultâneo com o Corpo 
de Tropas Pára-quedistas foram objecto de encerramento pelas respectivas comissões liqui- 
datárias. 

Se para a Escola e para a AMSJ o segundo trimestre foi já de consolidação das novas 
estruturas, o Comando começou os preparativos para a sua transferência de Monsanto para 
Tancos o que se veio a concretizar numa pequena cerimónia no início do mês de Julho. 

No segundo semestre a Brigada Aerotransportada mereceu uma atenção especial, com a 
transferência de pessoal das áreas administrativas e logísticas em proveito das subunidades 
operacionais. 

Se estas foram as realizações principais no decorrer do ano, outras actividades que 
tinham como objectivo a activação e o aprontamento das subunidades da Brigada foram efec- 
tuadas, mantendo-se ao longo dos meses intensa actividade de instrução e treino com vista 
à formação e qualificação dos militares que as integram. 

Foi sem dúvida um ano, que sendo de transição, exigiu grande quantidade de trabalho o 
qual foi efectuado a todos os níveis. Aos órgãos de comando novas e complexas situações 
se lhes apresentaram; aos de planeamento, novos circuitos tiveram de ser estabelecidos e 
novos procedimentos foram adoptados; para os executantes, trabalho e solicitações preenche- 
ram os dias do ano com especial relevo para os que em instalações deficientes não regatearam 
horário ou sobrecarga de trabalho. 

O elevado nível da nossa presença em competições e exercícios com militares de países 
aliados ou amigos, constituiu uma constante ao longo do ano. Nas forças com as quais tra- 
balhamos ou competimos deixamos uma imagem de proficiência e desempenho, que reflecte 
mais a evolução de um estado de aperfeiçoamento do que um período de transição. 

Se tudo foi possível de concretizar, só o esforço conjugado dos Oficiais, Sargentos, Praças 
e Civis que ao longo do ano congregaram vontades e dispenderam energias para que os 
objectivos fossem atingidos. Agora, que se apresenta o início de um novo ano, saibamos 
manter a mesma união e sejamos determinados para que o já realizado seja consolidado e que 
os programas iniciados e os planeados passem a ser realidades para que as Tropas Aerotrans- 
portadas, que servimos com orgulho, sejam apontadas como dignas sucessoras das Forças 
das quais herdamos um património histórico invejável. 


BRIG/PARAQ. JOSÉ AGOSTINHO MELO FERREIRA PINTO 


hábito, com meras imagens de verdade. Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras 
imagens mais antigas e mais artosanais. Na realidade. à quantidade de emagens que n0s rodeia e exige à nossa 


agora muito. O invvantário teve o sou início em 1839 e desde então tudo. ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta 
insaciabilidade do olhar fotográfico altera os termos da reclusão na caverna, o nosso mundo. Ao ensinar-nos um novo codigo 
al, as fotografias transformam e ampliam as nossas noções do que vale à pena olhar e do que pode ser observado. Sho uma « 


mais importante ainda. uma ética da visão. Por fm. o resultado mais sigruicativo da actividade fotogrática é 
sonsação de que a nossa cabeça pode conter todo O mundo — como uma antologia de imagens. 
colecionar o mundo. Os filmes e programas de televisão iuminam os ocrás, vacilam e 


pe pen GI ÓRI AS» 


1 — 1969, MOÇAMBIQUE 
(BCP 31). Militares pára- 
-quedistas na Beira. Da esq” 
para a dir.*: 1º Cabo MELRO; 
1º Cabo COSTA e 1º Cabo 
TEIXEIRA. 


2 - 1969, MOÇAMBI- 
QUE (MUEDA). Milita- 
res da 2º CCP do BCP 
31. Da esq. para a 
dir: Alferes CORTE 
REAL; Furriel MON- 
GOVA; Furriel C. RA 
MOS; 2º Sargento 
AMÉRICO DE SOUSA 
(falecido); Alferes GAS: 
PAR; Tenente FREI- 
TAS DE OLIVEIRA; 
Alferes TABORDA: 
Furriel M. PEDRO; 2º 
Sargento JOÃO MAR- 
QUES; Furriel GERAL- 
DES; 2º Sargento 
ABEL e Alferes CHA 
VES. 


(cs E A o & 
À AT BEAT 
rd fd PÃO MA A 
ZA ! 
Era RALI ELI LRARARARTIZA ANOS 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 
LINO PAULO MARTINS 


Nasceu a 2 de Maio de 1947 na freguesia de Oleiros, 
concelho de Oleiros, distrito de Castelo Branco. 

Incorporado em 11 de Março de 1968, como recrutado, 
no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, 
concluiu o Curso de Pára-quedismo Militar em 13 de Fe- 
vereiro de 1969 e, o Curso de Combate em 30 de Maio do 
mesmo ano, 

E colocado no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas 
Nº 21 (Luanda-Angola) em 12 de Julho de 1969. 

Morre em combate no Teatro de Operações de Angola, 
em 1 de Junho de 1971, durante o desenrolar da operação 
com o nome de código «PAPAGAIO». 


1º Cabo Pára-quedista 
ANTÔNIO JOSE LOURENÇO 


Nasceu a 20 de Novembro de 1948 na freguesia de 
S. João Baptista, concelho de Tomar, distrito de Santarém. 

Incorporado em 2 de Setembro de 1968, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em 
Tancos, concluiu o Curso de Pára-quedismo Militar em 28 
de Novembro de 1969 e, o Curso de Combate em 20 de 
Março de 1970. 

E colocado no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas 
Nº 21 (Luanda-Angola) em 22 de Julho de 1970. 

Morre em combate no Teatro de Operações de Angola 
em 18 de Novembro de 1971. 


=== 


SERVIÇO RELIGIOSO CD 


NÃO TENHAIS MEDO! 


ANUNCIO-VOS 
UMA GRANDE ALEGRIA! 


narração histórica do 

Natal de Cristo traz 
sempre consigo uma 
mensagem cheia de ac- 
tualidade, 

Aos pastores que per- 
noitavam no campo, onde 
se passava a sua vida de 
todos os dias, chegou 
uma voz: «Não temais, 
pois vos anuncio uma 
grande alegria que será 
para todo o povo: nas- 
ceu-vos um Salvador!». 

Esta palavra de boa 
nova repete-se cada ano, 
repete-se cada dia. No dia 
a dia da nossa vida é 
preciso exorcizar os me- 
dos, fortalecer as cer- 
tezas e renovar a espe- 
rança. 

Quando não acredita- 
mos no Senhor que vem 
até nós na simplicidade 
de uma criança, devemos 
interrogar-nos no que ou 
em quem acreditamos, 
porque os gritos reprimi- 
dos são inexoráveis e o 
homem não vive só de 
pão. De facto, a vida mostra que quem 
reage a Deus, acaba, cedo ou tarde, por 
se curvar aos ídolos. 

Não tenhais medo!... E a palavra do 
Natal, é a palavra da Páscoa, é sempre 
a palavra que precede a manifestação 
de Deus àqueles que O procuram com 
honestidade, aos peregrinos da verda- 
de, aos mendigos do bem, aos confian- 
tes no amor, aos que não desistem da 
causa inadiável da paz e da construção 
progressiva de um mundo de pessoas, 
iguais em dignidade e em direitos, cha- 
madas a ser e a viver como irmãos. 


MAJ/CAPLT/PÁRAQ. 


a > 
HOJE SURGIW!A LUZ DO MUNDO 
O SENHOR NASCEU PARA NÓS. 


Na sua verdade, o Natal de Cristo é, 
para todos nós, realidade e utopia. To- 
dos precisamos da utopia para que 
possamos sentir a realidade como vida. 

Os que hoje se sentem envolvidos 
num mundo de medos ou teimam em se 
atordoar, provocam, na sua ânsia de 
liberdade interior, o retorno dos bruxos 
e dos adivinhos. Os que ousam a cora- 
gem da fé, tomam cada vez mais sen- 
síveis, para si e para Os outros, os fru- 
tos do Natal de Cristo, que são sempre 
o amor, a verdade, a justiça, a paz. Por 
estes frutos gritará um coração que se 
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liberta e um mundo que se humaniza, 
porque está neles o verdadeiro alicerce 
do homem novo e da sociedade que se 
renova. 

Aos meus votos de Feliz Natal a toda 
a família Pára-quedista, deixai que junte 
o convite, a cada um e a todos, qual- 
quer que seja a sua condição religiosa 
ou o momento que está a viver, que 
deixe ressoar, num coração humilde e 
sem preconceitos, a palavra da certeza 
e da esperança: «Não temais... anun- 
cio-vos uma grande alegria... nasceu- 
-vos um Salvador!...». 


MENSAGEM DE NATAL DO GENERAL CHEFE 
DO ESTADO-MAIOR DO EXERCITO 


Militares e civis do Exército: 


Com o aproximar da quadra natalícia, manda a tradição apelar, de forma particularmente sentida 
no calor familiar, à paz, à concórdia e à solidariedade, bem como reflectir sobre o ano que agora 
finda. 
Neste ano de 1994, que podemos designar por ano de consolidação, foram cumpridos dentro 
do planeamento previsto, através de responsável, metódico e exigente labor, importantes progra- 
mas no quadro da reestruturação do Exército, a par da execução de missões em apoio da política 
externa do Estado, na defesa dos interes- 
ses nacionais em operações de apoio à paz, 
sob a égide das organizações internacio- 
nais a que Portugal pertence, bem como na 
importante vertente da cooperação técnico- 
militar com os países lusófonos, para além 
da participação em missões de interesse pú- 
blico e protecção do ambiente tais como o 
apoio da engenharia militar às populações 
e a prevenção e combate aos fogos flores- 
tais, 
Gostaria de destacar, no momento do 
seu regresso ao país, as excelentes refe- 
rências provenientes das mais altas instán- 
cias internacionais, respeitantes à partici- 
pação notável e prestigiante como o Exér- 
cito, através do Batalhão de Transmissões 
N.º 4 (ONUMOZ) cumpriu a sua missão ao 
longo do vasto território de Moçambique. 
Destaco ainda, como ponto alto da acti- 
vidade do Exército neste ano, o Exercício 
«Orion» e a cerimónia comemorativa do Dia 
do Exército e das Forças Armadas, realiza- 
da no Porto, permitindo verificar a prontidão 
operacional dos meios existentes, desloca- 
mento e concentração em portos/aeropor- 
tos de saída, revelando elevada preparação 
técnica dos quadros e tropas para cumprir. 
em caso de necessidade, de forma eficaz e 
disciplinada, todas as missões cometidas, 
em especial em apoio da política externa do 
Estado e salvaguarda dos interesses nacio- 
nais, 
Todo este clima de transformações es- 
truturais vivido no Exército, teve naturais 
reflexos nas pessoas que, devotadamente 
e com espírito de missão, servem nas mais 
difíceis condições, o que levou o Comando 
do Exército a adoptar ou a propor medidas 
de apoio social, tendentes a minorar os 
efeitos destas alterações no ambiente fami- 
liar dos militares. Assim, estão previstas para 
o ano de 1995 algumas medidas de apoio 
social abrangendo as áreas da saúde, habi- y 
tação e tempos de lazer. i H - ão e 3 
Nesta época em que a paz e tranquilidade são mais desejadas, terminação e lealdade, a nobre missão de servir o Exército e a 
o Comandante do Exército reafirma a confiança no seu Corpo de Nação, desejando também, a todos os Oficiais, Sargentos, Praças 
Generais, no seu Estado-Maior, nos Comandos, Direcções e e Pessoal Civil do Exército e suas famílias, os melhores votos de 
Chefias, Unidades, Estabelecimentos e Órgãos e em todo o Pes- um Santo Natal e um Novo Ano repleto dos maiores êxitos profis- 
soal Militar e Civil exortando-vos a continuar com dedicação, de- sionais e pessoais. 


CC 
CD) 


CRONOLOGIA DAS TROPAS 


AEROTRANSPORTADAS 


«O COMANDO DAS TROPAS AEROTRANSPORTADAS é depositário das 
tradições e património histórico dos extintos Corpo de Tropas Pára-quedistas 


e Regimento de Comandos.» 


Anº2,54-DLNS 27/94 de SFEV. 


NR: As Tropas Pára-quedistas Portuguesas são cronologicamente mais antigas (foram criadas 
oficialmente em 1956) que as unidades do Exército com a especialidade de «COMANDOS». No 
entanto, e porque a cronologia das Tropas Pára-quedistas já foi, nas páginas da revista «BOINA 
VERDE», amplamente divulgada, iniciamos esta rúbrica dando prioridade ao historial das unida- 


des de «COMANDOS» 


UNIDADES DE COMANDOS 


1962 

São formados em ZEMBA (ANGOLA), os primeiros 
6 grupos de tropas ospecialmento adaptadas à quer 
ra que decorria no então ULTRAMAR PORTUGUÊS, 
tendo, para tanto, sído criado, a nível da RMA, o CI 
21 = Centro de Instrução Especial de Contra-Guer 
tilha, 


1963/64 

Funcionam em QUIBALA (ANGOLA) mais dois Cen: 
tros —o 16 6 0 25 — aparecendo então, pela primeira 
vez, o nome do COMANDOS, para as tropas neles 
instruídos, All são formados 12 Grupos de Combato, 
destinados aos seus Batalhões de origem, onde 
passam a funcionar como INTERVENÇÃO, desde 
logo sa distinguiram em todas as suas acções. A partir 
de FEV64 Inicia-se na NAAMACHA (MOÇAMBIQUE) 
o 1.º Curso de Comandos de MOÇAMBIQUE. 

Em JUL64 inicia-so em BRÁ (GUINE) o 1.º Curso de 
Comandos da Guiné. 


1965 

Passa a funcionar em LUANDA o Centro de Instru 
ção de Comandos, criado por Decreto-Loi N.º 46410 
do 29 do JUNHO 65, que formaria Companhi 
Comandos durante dez anos, com destino às 
o AMM 


1966 

Em ABRIL, é criado em LAMEGO um novo Ci, onde 
passam a ser formadas Companhias de Comandos 
para os TO'S da GUINE e MOÇAMBIQUE 


1969 
Em JULHO, é criada em BISSAU (GUINÉ) o Bata- 
lhão de Comandos da GUINE, que passa a integrar 
todas as CCMDS em actuação no CTIG e, simulta 
neamente, funciona como CI, onde são formadas e 
recompletadas as 1.4, 2. e 3.º CCMDS da GUINÉ 
Em 1 de OUTUBRO, é criado em MONTEPUEZ 
(MOÇAMBIQUE) o Batalhão de Comandos de Mo- 
cambique, que passa a integrar todas as CCMDS 
em actuação na RMM e, simultaneamente, passa a 
funcionar como Cl, onde são formadas nove CCMDS, 
com base em pessoal do recrutamento da Província. 


1974 

Em 1 do JULHO de 1974, forma-se na AMADORA 
o Batalhão de Comandos N.º 11, onde são integra- 
das ou formadas as seguintes Companhias de Co- 
mandos: 111 (2041), 112 (2042), 113 (4041) e 112/ 
74 


1975 
Em 1 de MAIO, é criado o REGIMENTO DE CO- 
MANDOS que passa a englobar, na sua orgânica, 
um Batalhão de Comando e Serviços, um Batalhão 
de Instrução e dois Batalhões de Comandos — o Bat. 
CMDS 11 e o Bat. CMOS 12. 


Sendo, por excelência, uma Unidade Operacional que, 
desde a sua criação, constituiu uma Força de reser- 
va à ordem do CEME, o RCMDS participou, de forma 
altamente meritória e decisiva na acção do «25 do 
NOVEMBRO» 

Nos diversos Centros de Instrução e até 1976, for- 
maram-se um total de 67 Companhias de Coman- 
dos, que souberam sempre combater, com determi- 
nação e valor, em todos os Teatros de Operações: 
Actuaram no TO de ANGOLA, dosde 1965, as se- 
guintes: 

11,2º,64,74,84,11,º, 12º, 14º, 19º, 20º, 22º, 
24",252,304,31*,334,964, 37º, 2041, 2042, 2044, 
2046, 2047, 4042 6 112/74 do Angola 


Monumento ao esforço «COMANDO» 
(Foto de arquivo) 


Integraram os efectivos do CTAT/BAI todos os militares com a especialidade «COMANDOS» que 
concluíram, com aproveitamento, o CURSO DE PÁRA-QUEDISMO MILITAR (Foto de Sorrano Rosa) 


Actuaram no TO de MOÇAMBIQUE, desde 1966, as 
seguintes: 

24,44,74,94,104, 174, 184,214,234, 284, 294 
32º, 34.º, 2040, 2043, 2045, 4040, 0 1.º,2.4, 3, 4.2, 
52,64,74, 8% 0 94 do MOÇAMBIQUE 

Actuaram no TO da GUINÉ, desdo 1966, as se- 
guintes: 

32,54, 154, 164, 264, 274, 35º, 38 
2* 0 3º da GUINÉ 

Actuaram no Continente, desde 1974, as seguintes: 
111 (2041), 112 (2042), 113 (4041), 112774, 112/75, 
11375, 121, 122, 123, 12/76, 131 e 132. 


*, 4041 014, 


A partir de 1977, o ACMDS começou a formar anu- 
almente o efectivo correspondente a 6 Companhias, 
para recompletamento do Quadro Orgânico das suas 
Companhias de Comandos e ainda os Especialistas 
necessários ao preenchimento dos Quadros Orgâni- 
cos das suas Sub-Unidades de Apoio de Serviços. 


DIVISA: 
Audaces Fortuna Juvat 
(A sorte protege os audazes) 


DIA DOS COMANDOS 
— 29 JUNHO 


GRITO: MAMA SUME 

— Aqui estamos prontos para o sacrifício — 
(Grito de uma tribo BANTO do Sul do Continente 
Africano na cerimónia que precodia a caça ao leão) 


CONDECORAÇÕES COLECTIVAS: 

- Membro Honorário da Ordom Militar da Torre e 
Espada do Valor Leaidado e Mérito 

Medalha de Ouro de Valor Militar com palma 
Medalha de Cruz de Guorra do 1.º classe 
Medalha de Ouro de Serviços Distintos com palma 
Ordem Militar de Avis 

2 Guides de Mérito do Exército. 


E: fins de Outubro de 1965, vindo 
de Angola, chega a Lourenço 
Marques o Capitão Telos. Farda n.º 1 
e uma pequena mala com uma muda 
do roupa e o estojo da barba. Era por 
poucos dias, Vinha tratar da transto- 
rência da sua Companhia de Angola 
para Moçambique. 

Malo viu, o Comandante Durão diz- 
lhe: «Eh pá! Estás Iramado. Tens de ir 
comandar uma oporação para o Nias- 
sa: O quê, meu Ten. Coronell Eu, eu 
vim aqui para... não trouxe. nada... eu 
estou colocado no BCP21 .. eu vim aqui 
para. 

O Comandante Durão agarrou-o 
por um braço e levou-o para um canto 
da asrogare o oxplicou-lhe; «Não te- 
nho Capitãos! O Catroga está alojado. 
O François velo agora duma operação 
do um mês em Mueda e vai de férias. 
Não tenho ninguém. Tens de ir tu! — 
«Mas, 6 meu Comandante! Isso é im- 
possível. Eu não sei como é a guorra 
aqui; eu não conheço a Companhia; eu. 
só conheço alguns oficiais e sargentos 
e nunca trabalhei com elos, Isso é im- 
possível, Nunca so viu uma coisa dos- 
sas 

O Comandante agarrou-lhe nova: 
mente o braço e meteu-o na viatura. A 
caminho do quartel, aí pela passagem 
de nível de Xipamanino, já o Teles ia 
moio convencido do seu azar. 

A Companhia arrancou para o Nias- 
sa, Era a Companhia do Catroga que 
tinha foito a primeira operação na área 
de Mueda entro fins de Junho e mea- 
dos do Agosto, Esta operação, agora 
soria na área do Lago Niassa, om con- 
junto:com «fuzos» e Exórcito. Como 
de costumo, foi dito ao pessoal: «São 
8/15 dias, o máximo.» Mas foi mês e 
meio bem contado! 

De Vila Cabral para Motangula, lo- 
vámos um dia inteiro, por causa das 
minas. De Metangula para o Cóbue 
fomos nas lanchas dos =fuzos». Che- 
gámos lá rente à noite. À porta-de-ar- 
mas, um troféu de querra que nos fez 
revolver o estômago o a sensibilidade. 
No dia seguinte, já não estava lá... 

A primeira missão foi ao acampa- 
mento de M'dalala. Era uma base de 
segurança. Estava aí retida a popula: 
ção de Miandica, quardada por 5 ou 6 
querrilhoiros. Essa gente fugiu quando 
uma: DO veio largar-nos um saco de 
pão. Capturou-se, apenas, um guer- 
rilheiro, armado com uma pistola-me: 
tralhadora MAT. Por acaso, fui eu que 
ouvi 

Noutra missão, tivemos 2 feridos 
graves com uma mina: o Ferrinha e o 
Preguiça, 

Como havia de ser a evacuação? 
Às costas! Não havia helicópteros, Por 
acaso, ouvimos uma DO e o Alf. Lima 
«agartou-a» com o TH, Era o Tenente 
Carrilho que disse la tentar aterrar alí 
perto, Assim aconteceu. Lá se safaram 


MIS 
IMPOSS 


Como havia de ser a evacuação? Às costas! Não havia helicópteros 


os 2 foridos, De contrário... Hoje, o 
Ferrinha tem uma «perna de paus 
mas é director do uma empresa de 
papel em Lisboa, na Rua Sampaio 
Pina n.º 50.0 Preguiça, que escapara 
daquela vez, não escapou, anos mais 
tarde, a um cancro que O levou ao 
comitário da Quarteira, sua terra natal. 
Fiz-lho o funeral não sem alguma 
emoção, lembrando-me de tudo isto. 

Mas era do Capitão Teles que eu 
queria falar. Muito sofreu este homem 
nesta operação, habituado como esta- 
va a outras condições, sobretudo no 
que so refero a evacuações. Dizia ele 
muita voz: «se não há condições para 
fazer a guerra, fechem as portas à 
guerra e vamos embora!» 

Duma vez, encostados a uma ár- 
vore, carregado de paludismo o depois 
de uma Auster nos ter sobrevoado a 
grande altitudo e largado mantimentos 
que se esborracharam todos no chão. 
nunca vi um homem tão desanimado. 
Para mais, estávamos à espera de uns 
T6 que nos dariam apoio no assalto à 
base do Rio Njuê. Lá vieram, tarde e. 
amilhas. 

Apesar de não conhecar o pessoal, 
o Capitão Teles soube comandar bem 
a Companhia. Duma vez, ia havendo 
«milando» grave. Foi o caso de termos. 
uma dotação do farinha inferior à dos. 
fuzileiros. Houve um esboço de recia- 


mação. O Capitão Teles mandou for- 
mar a Companhia. E disse ao pessoal: 
=meus senhores! Eu tenho conheci: 
mento de que há aí descontentamonto 
por causa do pão e porque os fuzos 
têm mais pão que nós. A nossa dota: 
ção é de X sacos por semana o quo é, 
francamente, pouco. Já pedi um refor- 
ço lá para baixo, sim, lá para a «África 
do Sul»..., mas não soi quando virá ou 
se virá. Ao mesmo tempo, vocês sa- 
bom que a «guerra» dos fuzos é outra 
e não vale a pona estar a fazer com 
parações. Porante isto, de duas, uma: 
ou fazemos mais pão e ficamos sem 
farinha em poucos dias, ou continua- 
mos a fazer a mesma quantidade e te- 
remos pão sempre, embora pouco», 

Depois disto, perguntou: «Quem 
concorda com a forma como astava, 
levanta o braço». Muitos braços no ar. 
«Quem não concorda, levanta à bra- 
ço!= Nom um só! 

O certo é que, desta forma sensa- 
ta, nunca mais houve reclamações. 

Doutra vez, foi o Dr. Ezequiel. O Vi 
lota adoeceu. O enfermeiro Barata (que 
morreu em Angola) foi chamar o médi- 
co, - «Que não ia. E o que o militar 
linha era medo». Também eu lá fui 
chamá-lo. Nadat 

Já estava o pessoal a fazer arrua- 
ça. quando aparece o Capitão Tolos, 
contém o pessoal e vai dizer ao médi- 


co, fochado à chavo no sou alojamento; 

«Ô Doutor! Está ali um gajo doente. 
Pode ser grave. Vai lá vê-lo.» O Dour 
tor recusou-se dizendo que o militar o 
que tinha era modo. — «Bem, ó Doutor, 
é melhor lá ires. Estás a ver; 6 chato 
so mo obrigas a dar-te uma ordomfw 
E o Médico lá foi 

Ao longo de mês e meio que por all 
andámos, houve outras histórias que o 
Capitão Teles resolveu da melhor for- 
ma, o quo muito contribuiu para o bom 
moral do pessoal e para uma mais 
correcta apreciação da sua pessoa, 
como homem e como militar 

Festa, apenas, referir que esta opo- 
ração se saldou num grande óxito, so- 
bretudo em captura do matorial, 

Para mim, quardoi uma vareta de 
limpeza (tipo martelo) de Kalashnikov, 
um Alcorão em árabe e o cofió do 
régulo de Miandica, já com o Escudo 
Nacional muito gasto que ele deve ter 
abandonado na precipitação da fuga, 
quando a DO largou o pão. 


NOTA: — Tendo acompanhado o Capi- 
tão Tolos (agora Coronel na reforma) em. 
quaso fodas ns missões desta oporação no. 
Nassa o tondo aprociado, à minha manoira. 
do Capolão, a sua actuação, gostaria que o. 
que acabei do escrovor ficasse como uma 
espécie da homenagem. 


EFEMERIDES 


ONURIV...» 


« (e onsiderando a vontade política dos representantes 
dos beligerantes na República da Rivalândia......o Con- 
selho de Segurança da ONU.. 
ambas as partes (ENR e FAR) '”, estabelecer a autoridade 
das Nações Unidas numa Zona de Interposição (Z!) 
a finalidade de restaurar a paz e segurança locais e apt 
populações vitimas do conflito, com base numa força forne- 
cida por países membros das Nações Unidas, constituindo a 


(Excerto da suposta resolução 41/94 do Conselho 
de Segurança das Nações Unidas de 140UT94) 


«decide, face ao pedido de 


CAPACETES AZUIS 


Para este exercício foi criado 
um cenário, gerador de uma situa- 
ção de conflito étnico e religioso, 
capaz de proporcionar a interven- 
ção do 2.º BIAT e reforços, num 
país imaginário, a Rivalândia, como 
força de interposição, entre exér- 
citos e milícias desse país e de 
forças apoiadas por um outro, a 
Salândia. 


Esta acção seria efectuada sob 

. 4 AGULHAS 
omtuGáLIA Més “MW TNDIVIDOATS, mandato do Conselho de Seguran- 
RE COBERTURA DE ça das Nações Unidas, passando 
o batalhão a integrar uma força de 
«capacetes azuis» (a ONURIV) e 
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a designar-se, em consequência, 
BIAT (PO). 


SANTA MARGARIDA 


Planeado inicialmente preven- 
do o reforço do. BIAT (PO) com 
uma Bateria de Artilharia, um Es- 
quadrão de Reconhecimento, uma 
Companhia Sanitária e uma de Ma- 
nutenção, exteriores à Brigada Ae- 
rotransportada, acabou por se con- 
crelizar apenas a participação, 
aliás muito importante como adi- 
ante se verá, de um pelotão de 
reconhecimento e de um outro de: 
manutenção. Manteve-se contudo 


o local escolhido para exercitar 
esse importante conjunto de mei- 
os: o Campo Militar de Santa 
Margarida. Ainda assim e dada a 
extensão da Zona de Interposição 
atribuída ao BIAT (PO) esta saía 
bem fora dos limites desse Cam-: 
po Militar 


ENTRADA EM SECTOR 


Embora não seja o modo tradi- 
cional de uma força de interposi- 
ção ocupar a ZI, o salto em pára- 
quedas não só é uma das possi- 
bilidades reais como um bom modo 
de um Batalhão Aerotransportado 
iniciar um exercício, 

Efectuando-se o lançamento na 
ZL do Arripiado, em 30NOV94, uti- 
lizando para o efeito dois C-130 da 
esquadra 502, o batalhão deslo- 
cou-se de imediato para Santa 
Margarida, Logo neste desloca- 
mento inicial ficou uma sensação: 
que se viria a confirmar durante 
todo o exercício: os beligerantes 
estavam muito activos, De facto 
nos poucos Kms. que separam a 
ZL da ZI, o batalhão foi várias 
vezes interpelado, tendo mesmo 
sido flagelado por unidades irregu- 
lares. Refira-se que, mesmo em: 
exercícios, não foi fácil manter a 
postura de apaziguador e dialogan- 
te que se impunha, fruto da mis- 
são atribuída: 

«O BIAT (PO) executa um de- 
sembarque aéreo na ZL de Arri- 
plado em 301030NOV94, ocupa: 
o sector atribuído na Zona de In- 
terposição, retirando do mesmo 
os elementos das forças belige- 
rantes que aí se encontrem: à 
ordem, garante a escolta de 
colunas humanitárias.» 


MISSÃO IMPOSSÍVEL? 


Após a ocupação da Z! o BIAT 
(PO) viu confirmarem-se as suas 
suspeitas do 1.º dia, Os beligeran- 
tes não só estavam muito activos, 
(afinal tinham sido eles a pedir a 
intervenção da ONU, questiona- 
vam-se os «capacetes azuis»), 
como as unidades no terreno des- 
conheciam (ou diziam desconhe- 
cer?) os acordos feitos pelas suas 
cúpulas polílicas. Assim e para 
surpresa dos militares pára- 
-Quedistas, recentemente regres- 
sados de uma operação de «peace 
enforcement» e à espera de algu- 
ma acalmia, Riveros e Saldanos, 
não só cometiam atrocidades en- 
tre si e respectivas populações 
como flagelavam e mesmo ataca- 
vam as posições das Nações 
Unidas. E o difícil de «engolir» 


eram as directivas superiores, ri- 
gorosas, sobre a atitude a adop- 
tar: dialogar, persuadir, não utilizar 
armas excepto em caso de ataque 
directo... Mas o facto é que ao fim 
do 2.º dia, 1 de Dezembro, já se 
notavam alguns sinais positivos, e 
até tinha sido possível efectuar um 
comboio humanitário, embora for- 
temente escoltado pelas viaturas 
blindadas do PelRec. Mas também 
alguns falhanços: uma troca de pri- 
sioneiros, embora controlada pe- 
los «capacetes azuis» e supervi- 
sionada por oficiais de ligação de 
ambos os beligerantes e pela Cruz 
Vermelha, acabou em massacre, 
fruto de uma simples troca de no- 
mes. 


COMPANHIA DE CONVOCADOS. 


Em 2DEC94 o BIAT (PO) rece- 
be um reforço adicional: uma Com- 
panhia de Convocados, Presença 
habitual nos exercícios da séne 


Posto de Controlo da «ONURIV= 


Viaturas e efectivos do Pelotão de Reconhecimento do RC6 


«Jupiter» esta participação foi este. 
ano transferida para 0 «Moliço». 
Colocados no seu sector através 
de um helitransporte efectuado em 
condições atmosféricas muito difi- 
ceis, provando que os veteranos 
Alouette Ill da Esquadra 552 ainda 
prestam bons serviços, esta com- 
panhia teve um comportamento na 
linha do que se vem verificando, 
especialmente nos últimos anos: 
impecável! 


VISITA DO COFT 


Ainda neste dia o BIAT (PO) foi 
visitado pelos Cmdt. e 2.º Cmdt. 
do COFT, Gen. Faria Ravara e 
Brig. Garcia Leandro, respectiva- 
mente, e mais tarde pelos Adidos 
de Defesa acreditados em Portu- 
gal. 
Da primeira das visitas e após 
a exposição da situação exposta 
pelo EM/BIAT (PO), ficou a «men- 
sagem» do Gen. Ravara sobre o 


tipo de instrução a ministrar ãos 
quadros e praças para este tipo 
específico de missões, nunca es- 
quecendo no entanto, não só os 
princípios básicos do comando de. 
tropas em campanha, como a téc- 
nica individual de combate. 

Unidades de Elite como a BAI 
podem ser empenhadas quer em 
missões de paz quer de guerra, 
quer em ambas. Os casos seme- 
lhantes no estrangeiro estão à vis- 
ta. Muitas unidades que combate- 
ram no Golfo, estão ou estiveram: 
na ex-Jugoslávia, Somália, etc. E 
no caso da Somália, como se sabe, 
o estado de «paz» ou de «guer- 
ra», não foi muito fácil de identifi- 
car. 

No respeitante aos Adidos de 
Defesa, foi com muito interesse e 
atenção que ouviram o «briefing», 
colocando mesmo questões com 
algum detalhe, efectuando de se- 
guida demorada visita ao Posto de 
Comando do BIAT (PO) 
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EXERCÍCIO «MOLIÇO:94» 


ae NE DSO AN 


Visita às unidades da BAI do 1.º e 2.º Comandantes do COFT, respectiva- 
mente, General Faria Ravara e Brigadeiro Garcia Leandro 


MISSÃO CUMPRIDA 


Pouco a pouco a carta de silua- 
ção no PC ONURIV, ia demons- 
trando que os incidentes estavam 
a «caminhar» para fora dá Zona 
de Interdição. Também as trocas 
de prisioneiros se passaram a 
efectuar com sucesso, embora 
com muita tensão e provocações 
à mistura, A isto também não foi 
estranho um maior cuidado nas 


negociações entre as partes e, 


reforço importante dos meios em- 
pregues na segurança. 

Assim chegou-se ao dia 3 de 
Dezembro com o BIAT (PO) a con- 
trolar a Zi e a fazer respeitar a 
Linha de Demarcação de Armisti- 
cio. Mesmo os elementos mais 


radicais de ambos os beligerantes 
estavam agora, quase por comple- 
to, inactivos. 

Missão cumprida pelas forças 
da ONURIV e as populações que 
outrora habitavam aquela região, 
começavam a regressar aos seus 
lares, 


REGRESSO A QUARTÉIS 


Domingo, dia 4 de Dezembro, 
a totalidade dos efectivos em- 
penhados no «Moliço 94», está 
formado junto à ZL do Arripiado, 
espaço de terreno com significado 
muito especial para os militares 
portugueses especializados em 
pára-quedismo militar, Sob o cor 
mando do 2.º Cmdt, da Brigada 


ARTICULAÇÃO DO BIAT (PO) 


Comando e Estado-Maior 


21.º Companhia de Infantaria Aerotransportada 
22.º Companhia de Infantaria Aerotransportada 
23.º Companhia de Infantaria Aerotransportada 
Sub-Agrupamento Alfa (1 Pelotão da 22º CAT e 1 Pelotão de 


Reconhecimento do RC6) 


Companhia de Comando e Serviços 
(incluindo 1 Pelotão de Manutenção/EPSM) 
Pelotão de Reconhecimento da CAC/2BIAT 
Pelotão de Morteiros Médios da CAC/2BIAT 


Secção VCB da CAC/2BIAT 


Pelotão de Morteiros Pesados da CMortP 


Pelotão Anti-Carro da CACar 


Pelotão de Precursores do BApATerr/ETAT 


Elementos da CTm 


Manifestação de apreço pela missão cumprida 


Aerotransportada Independente, 
CORITIR/INF/AEROT Avelar de 
Sousa, todas as forças envolvidas 
no exercício desfilam perante o 
BRIG/AEROT Ferreira Pinto, Co- 
mandante da Brigada Aerotrans- 
portada Independente e do Coman- 
do das Tropas Aerotransportadas. 

Em breve as unidades de mar- 
cha partiriam rumo às suas unida- 
des territoriais com a satisfação do 
dever cumprido e a certeza de que: 
para missões de paz como para: 
as de guerra, só o constante e 
realista treino operacional, conduz 
a esse sentimento interior que nem 
todos alcançam. 


Texto: Miguel Silva Machado 


Fotos: Jorge Oliveira 
e Serrano Rosa 


& Esta designação, tradicionalmen: 
te utilizada nas unidades operacionais. 
de S. Jacinto (moliço: alga muito abun- 
dante na ria de Aveiro), foi escolhida 
visto sera 2.º BIAT a principal unidado 
empenhada no exercício. 


* Exército Nacional da Rivalândia (Cris 
tão) 6 Forças Armadas da Rivalândia (Bu- 
distas), 
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EV: 


ETAT (Tancos); homenagem aos pára-quedistas portugueses mortos om combate no ex-Ultramar Português 
(Foto de Serrano Rosa) 


Pormenor da mesa do congresso que decorreu nas instalações do Centro Cultural Municipal da Vila de Tancos 
(Foto de Jorge Oliveira) 


N: passado mês de Outubro, 
dois acontecimentos de pri- 
meira ordem para o crescente 
movimento associativo de pára- 
-quedistas, tiveram lugar em 
Portugal. Não só se realizou uma 
reunião de alto nível da União: 
Europeia de Pára-quedistas, 
como a recém-criada União Por- 
tuguesa de Pára-quedistas, viu 
confirmada a sua adesão a essa 
organização que congrega as 
Associações Nacionais de Pára- 
-quedistas da Alemanha, Chipre, 
Espanha, França, Grécia, Itália 
Portugal. 


Adesão de Portugal 


Os contactos entre a UEP e 
associações de antigos pára- 
quedistas militares de Portugal, 
remontam a 1982, Nesse ano o 
então secretário-geral da UEP, 
Pierre Vandevoorde, estabelece 
contactos com a Associação de 
Pára-quedistas do Norte, Devido a 
essa associação ter um carácter 
regional e não nacional, a adesão 
não se concretizou, 

Decorreram entretanto uma 
dezena de anos durante os quais, 
por circunstâncias várias, nunca foi 
possivel congregar numa única or- 
ganização as diversas associa- 
ções de antigos pára-quedistas 
que entretanto foram surgindo. 
Diga-se a propósito que após anos 
de algum marasmo as associações 
de pára-quedistas têm surgido um: 
pouco por todo o país, talvez de- 
vido ao facto da transferência das 
Tropas Pára-quedistas para o 
Exército, ter «tocado bem fundo» 
no espírito dos antigos pára- 
-quedistas militares, 

Em 1992 o actual secretário- 
-geral da UEP, organização que 
entretanto também sofreu profun- 
das reformas, Tenente-Coronel 
Michel Reeb, desloca-se a Portu- 
gal e após visita «acidental» ao 
Museu das Tropas Pára-quedistas, 
na então Base Escola de Tropas 
Pára-quedistas, contacta com o 
Pára-Clube Nacional «Os Boinas 
Verdes». Esta era na prática, a 
única organização de carácter 
nacional que congregava antigos 
e acluais pára-quedistas militares. 
Pese embora o facto do Pára-Clu- 
be desenvolver fundamentalmen- 
te actividades de carácter despor- 
tivo, ligadas ao pára-quedismo, tal 
não foi considerado óbice à parti- 
cipação de uma delegação no 3.º 
Congresso da UEP. Este realizou- 
se em Tessaloniki (Grécia) em No- 
vembro de 1993 e na reunião de 
presidentes das diversas associa- 
ções nacionais que o antecedeu, 
em 13NOV93, foi aceite a adesão 
de Portugal à UEP. 

Consequência lógica da adesão 


e seguindo um caminho semelhan- 
te ao de outros países, tratou-se 
então de levantar uma verdadeira 
União Portuguesa de Pára- 
quedistas. 

Aliás a participação portugue- 
sa no Congresso da Grécia, alia- 
da ao facto já referido de várias 
novas associações regionais es- 
tarem a surgir, facilitou a união e 
deu origem a uma autêntica «bola 
de neve». Após algumas reuniões 
preparatórias todas as associa- 
ções existentes participaram no 
passado 9 de Julho, em Chaves, 
na eleição dos Corpos Sociais da 
União Portuguesa de Pára-que- 
distas. 

No passado dia 1 de Outubro 
de 1994, foi benzido o Estandarte 
da UPP, em missa efectuada na 
igreja Paroquial da Atalaia, pelo 
Maj/CaplParaq. César Fernandes. 
Minutos antes do início do 4.º 
Congresso, foi imposta a faixa da 
UEP neste mesmo Estandarte, fi 
cando deste modo formalizada a 
adesão da União Portuguesa de 
ára-quedistas à União Europeia 
de Pára-quedistas 


4º Congresso da UEP 


Integrado no evento, os repre- 
sentantes das diversas delegações 
nacionais presentes em Portugal, 
cumpriram um programa cultural, 
subordinado ao tema, «Os Desco- 
brimentos Portugueses». Este 
decorreu em Lisboa, Cascais e 
Sintra e teve o patrocínio da «Co- 
missão Nacional para as Come- 
morações dos Descobrimentos. 
Portugueses». Na sede desta 
Comissão, a célebre «Casa dos Bi- 
cos», foi encerrado este programa 
com agradável recepção e oportu- 
nos esclarecimentos, constituindo. 
autêntica lição desta parcela da 
História de Portugal 

À noite o jantar teve lugar no 
conhecido «Pátio Alfacinha», do 
não menos conhecido «Ribeiri- 
nho», antigo pára-quedistas e pai 
de um actual pára-quedista, de um. 
modo que a todos deslumbrou. E 
de facto uma oportunidade não 
muito vulgar visitar este espaço 
único da capital, autêntico museu 
de Lisboa Antiga. 

No dia 31 de Setembro decor- 
reu uma visita à Escola de Tropas 
Aerotransportadas Portuguesas, 
Após o «briefing» inicial e bem 
clarecedor da actual organização 
aerotransportada, seguiu-se uma 
visita ao Batalhão de Apoio Aero- 
terrestre e ao Batalhão de Instru- 
ção, Aí junto à parada ALF/PARAQ. 
Mota da Costa, teve particular 
espectacularidade a demonstração. 
de pára-quedismo levada a cabo 
pelos «Falções Negros». Outro 
ponto alto da visita constituiu a 


passagem pelo Museu das Tropas 
Pára-quedistas, verdadeiro mostru- 
ário da história dos «Boinas Ver- 
des» de Portugal, desde a sua 
criação em 1955 até à extinção do: 
Corpo de Tropas Pára-quedistas 
em 1993, passando pela época tão 
gloriosa quanto dramática, das 
operações na antiga África Portu- 
guesa e em Timor. 

Ainda antes do almoço, efec- 
tuou-se no salão nobre da unida- 
de a reunião de presidentes da 
UEP, onde foram tratados assun- 
tos relativos à vida da organização 
e as futuras actividades a levar a 
cabo. Dentro das mais significati- 
vas que se aproximam merecem 
especial atenção a realização do 
1.º Campeonato de Precisão da 
UEP, a efectuar em Alcantarilla 
(Espanha), as comemorações de 
mais um aniversário da organiza- 
ção em Shongau (Alemanha) e a 
realização do 5.º Congresso em 
Tessaloniki (Grécia) 

Após O almoço ainda houve 
tempo para uma interessante visi- 
ta ao Castelo Ilha de Almourol, a 
qual contou com o apoio da Esco- 
la Prática de Engenharia. Quem 
teve a coragem de subir à torre de 
merfsagem, teve oportunidade de 
desfrutar uma vista interessantís- 
sima sobre a planície ribatejana e 
saboreou um oportuno Porto. 

No dia 1 de Outubro de 1994, 
data da apresentação pública da 
União Portuguesa de Pára- 


Bênção do Estandarte da UPP durante a missa na Igreja da Atalaia 
(Foto de Serrano Rosa) 
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No 4.º Congresso da UEP estiveram presentes delegações da Grécia, Itália, França, Portugal, Alemanha e Espanha 


(Foto de Jorge Oliveira) 
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(Foto de Serrano Rosa) 


UNIÃO EUROPEIA 
DE PÁRA-QUEDISTAS 


Entre 1976 e 1989 várias foram as tentativas de constituir uma 
associação que congregasse as várias Associações Nacionais de Pára- 
-quedistas existentes um pouco por toda a Europa, mas especialmente 
as de França, Itália, Bélgica e Alemanha Federal. Por motivos diversos 
e embora várias reuniões e colóquios tenham chegado a realizar-se, a 
desejada união nunca frutificou. Localidades com Gand (Bélgica), Krems 
(Áustria), Kassel (RFA), Paris (França), Pisa (Itália), ficam na história 
como os primórdios desse sonho. 

A 25 de Novembro de 1989, em Shongau (Alemanha) e após um 
trabalho prévio dos TCor. Michel Reeb e Maj. Loustau da UNP, Cor. Karl 
Sander da BDF, Gen. V. Rossi (ANPDI) e Col P. Despreschins (Pára- 
“Comando Belga), os estatutos da União Europeia de Pára-quedistas 
são elaborados e aprovados. A 21 de Março de 1990 esses mesmos 
estatutos são publicados no Diário da República de França. 

Inicialmente constituída pela União Nacional de Pára-quedistas de 
França e pela Associação dos Caçadores Pára-quedistas Alemães, 
é alargada em 22 de Junho de 1991 à Federação das Associações de 
Veteranos Pára-quedistas de Espanha e em 29 de Setembro do mesmo 
ano à Associação Nacional de Pára-quedistas de Itália. Em 24 de 
Novembro de 1993 são admitidos a Associação de Reservistas Co- 
mandos de Chipre e o Pára-Clube Nacional «Os Boinas Verdes» de 
Portugal, sendo esta última associação substituída pela União Portu- 
guesa de Pára-quedistas, como representante de todas as Associa- 
ções de Pára-quedistas de Portugal, em 1 de Outubro de 1994. 

A UEP reune no seu seio os pára-quedistas alemães, franceses, 
gregos, espanhóis, italianos e portugueses (pela ordem de adesão), en- 
quanto os belgas e ingleses permanecem de fora. 

Todos os anos, na reunião dos presidentes das associações nacio- 
nais, um entre eles é escolhido para presidente executivo da UEP. Um 
secretário-geral funciona como seu adjunto. Todas as decisões são to- 
madas por maioria simples. Raramente tem sido necessário recorrer a 
votações para tomar decisões. 

A UEP não dispõe de orçamento, apenas mantém uma «caixa» 
com um pequeno fundo resultante da venda de insígnias, sendo as 
associações nacionais responsáveis pelas despesas efectuadas nos 
seus países quando aí se realizam eventos. As despesas de secretaria 
são da responsabilidade da associação à qual pertence o presidente 
executivo. 


Os Generals pára-quedistas Foiard e Fausto Marques trocam impressões numa das pausas do evento 


-quedistas e após a missa já refe- 
rida, teve então lugar, no Centro 
Cultural Municipal da Vila de Tan- 
cos, 0 4.º Congresso da UEP. 

Coube ao Dr. JOSE PAULO, 
Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova da Barquinha, dar 
início aos trabalhos, proferindo 
uma alocução de boas-vindas. 

de seguida usou da pala- 
vra o Presidente em exercício da 
UEP, Konstantinos Likotrafítis, após 
o que se iniciaram as exposições 
alusivas ao tema do Congresso: 

«Tropas Aerotransportadas, 
que Futuro?» Como a seguir se 
verá foram proferidas 3 alocuções. 
de muito interesse, não só pela 
qualidade intrinseca das matérias 
expostas como pela autoridade dos 
palestrantes. Julga-se assim com 
interesse focar, ainda que de modo 
breve, os aspectos mais marcan- 
tes dos «curriculum vitae» dos ge- 
nerais Amaud de Foiard e Fritz 
Eckert e do tenente-coronel Soa- 
res dos Santos. 

O General Arnaud de Foiard 
formado na Academia Militar de 
Saint-Cyr, evade-se de França 
para Espanha, durante a 2º Guer- 
ra Mundial. Após o final da guerra 
participa, como comandante de 
pelotão e de companhia em diver- 
sas campanhas ultramarinas. Qua- 
se sempre integrado em unida- 
des da Legião Estrangeira ou de 
Pára-quedistas, combate na Indo- 
china, Marrocos e Argélia. Mais 
tarde foi ainda comandante do 
2º Regimento Estrangeiro de Pá- 
ra-quedistas, da 1.º Brigada Pára- 


-quedista e 11.º Divisão Pára-que- 
dista. 

Durante esta fase da sua car- 
reira foi ferido em combate por 4 
vezes e recebeu 10 citações. 

Outra vertente da sua activi- 
dade desenvolveu-se nos estados- 
-maiores e gabinetes de estudos. 
Aí ocupou lugares como o de res- 
ponsável pela Infantaria, no grupo 
de estudos tácticos do exército 
francês ou pelo sector dos concei- 
tos gerais do emprego das forças 
e armamento nuclear. 

Foi ainda director do gabinete 
do secretário geral da defesa na- 
cional e director do ensino supe- 
nor militar do exército e comandan- 
te da Escola Superior de Guerra 
É oficial da Legião de Honra 

O General Fritz Eckert iniciou 
a sua carreira no pós-guerra inte- 
grado no Corpo de Polícia de Fron- 
teiras da República Federal da Ale- 
manha. Mais tarde como oficial 
subalterno, junta-se aos Caçado- 
res Pára-quedistas do exército 
federal, onde foi comandante de 
pelotão, companhia, batalhão, che- 
fe do estado-maior da divisão, 
comandante de brigada e finalmen- 
te, entre 1991 e 1994, o último 
comandante da 1.º Divisão Aero- 
transportada, 

No período entre algumas des- 
tas colocações prestou serviço no 
Ministério da Defesa por duas. 
vezes, estando na última integra- 
do na Comissão de Planeamento 
de Longo Prazo em caso de Emer- 
gência. Foi ainda oficial de opera- 
ções no Grupo de Exércitos do 
Norte e o último comandante da 
10.º Divisão Motorizada do Exér- 
cito da República Democrática da 
Alemanha, na fase de fusão dos 
dois exércitos. 

O Tenente-coronel Soares dos 
Santos ingressou na Academia Mi- 
litar em 1967, terminando o curso 
de Infantaria em 1971, altura em 
que ingressou no Regimento de 
Caçadores Pára-quedistas da For- 
ça Aérea Portuguesa. Cumpriu 
uma comissão de serviço na anti- 
ga província ultramarina portugue- 
sa de Moçambique, integrado no 
Batalhão de Caçadores Pára- 
-quedistas n.º 31 

Na Base Escola de Tropas 
Pára-quedistas foi comandante do 
Batalhão de Instrução, na Base 
Operacional de Tropas Pára- 
-quedistas n.º 2, comandante do 
Batalhão de Pára-quedistas n.º 11 
e no Comando do Corpo de Tro- 
pas Pára-quedistas, chefe da 5.º 
Repartição. 

Entre outros possui cursos de 
Defesa NBQ, o de Guerra Psico- 
lógica, o Geral de Comando e 
Estado-Maior e o do Colégio de 
Defesa da OTAN. 

Desempenhou ainda as fun- 
ções de Monitor da CEE na ex- 
Jugoslávia e actualmente é o che- 
fe da Repartição de Instrução e 
Treino do Comando das Tropas 
Aerotransportadas e chefe de re- 
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dacção da revista «Boina Verde», 

No final coube ao Brigadeiro 
Ferreira Pinto, comandante das. 
Tropas Aerotransportadas Portu- 
guesas e Presidente da Assem- 
bleia Geral da UPP, elaborar as 
conclusões. 

O Brigadeiro Ferreira Pinto, 
concluiu a Academia Militar em 
1964, ano em que foi promovido a 
Alferes de Infantaria. Em 1965 fre- 
quenta o Curso de Pára-quedismo 
Militar, após o que ingressa no 
Regimento de Caçadores Pára- 
-quedistas da Força Aérea Portu- 
guesa 

Entre este ano e 1975 cumpre 
3 comissões de serviço no Antigo 
Ultramar Português, duas no Ba- 
talhão de Caçadores Pára- 
-Quedistas n.º 21 em Angola e uma 
no n.º 31 em Moçambique, Em: 
África foi sucessivamente coman- 
dante de pelotão, companhia e 
oficial de operações. 

No antigo Corpo de Tropas 
Pára-quedistas da Força Aérea, foi 
2º e 1.º comandante da Base 
Operacional de Tropas Pára- 
-quedistas n.º 1, Chefe do Estado: 
Maior do CTP e em 1989 é promo- 
vido ao actual posto e assume as. 
funções de comandante do Corpo. 

Ainda com o posto de coronel 
foi responsável pela Área de Se- 
gurança da Força Aérea e 2.º co- 
mandante do Instituto de Altos 
Estudos deste Ramo. 

O Brigadeiro Ferreira Pinto é 
também licenciado em Economia 
pela Universidade de Lisboa e tem E 
O Curso de Defesa Nacional do =. 
Instituto de Defesa Nacional 

Em 1 de Janeiro de 1994 e fruto 
da transferência para o Exército 


Delegações Estrangeiras 


Alemanha: BUND DEUTCHER FALLSCHIRMJÁGER 
Presidente, Coronel Karl Heinrich Sander 
Vice-Presidente, General Fritz Eckert 


Espanha; FEDERACIÓN NACIONAL DE PARACAIDISTAS DE 
ESPANA 


Presidente, D. José Maria Martin Sanchez 
Vice-Presidente, D. Miguel Jaramillo Amau 
Tenente-General D. Francisco Martinez Pariente 
D. Carlos del Campos Ramos Abanderado 

D. German Martinez Botas 


França: UNION NATIONALE DES PARACHUTISTES 
Vice-Presidente, Jean Claude Houlné 
Presidente Secção Nice, François Rabut 
General Amaud de Foiard 
Tenente-Coronel Michel Reeb (Secretário Geral UEP) 


Grécia: HELLENIC COMMANDO ASSOCIATION 
Presidente, Konstantinos Likotrafitis (Presidente UEP) 
Presidente Secção Larissa, General M. Venizelos 


Mália: ASSOCIAZIONE NAZIONALE PARACADUTISTI D'ITÁLIA 
Presidente, General Franco de Vila (Vice-Presidente UEP) 
General Giovani Giostra 


Antes da partida, o registo para a posteridade junto do Monumento aos 
Pára-quedistas mortos em combate sediado na ETAT (Foto de Sorrano Rosa) 


das Tropas Pára-quedistas da 
Força Aérea, foi nomeado coman- 
dante do Comando das Tropas 
Aerotransportadas e da Brigada 
Aerotransportada Independente, 
Logo após o «terminus» do 
Congresso todas as delegações 
estrangeiras e ainda os represen- 
tantes das diversas Associações 
de Pára-quedistas presentes, des- 
locaram-se à Escola de Tropas 
Aerotransportadas para tomar par- 
te numa significativa homenagem. 
Por feliz coincidência este havia: 
sido o dia escolhido por um grupo 
de «Pára-quedistas Combaten- 
tes na Guiné», para homenagear 
o seu antigo Comandante-Chefe: 
O Marechal António de Spínola. 
Assim a UEP associou-se a esta 


iniciativa e colocou, juntamente 
com o Marechal Spinola, uma 
palma de flores no Monumento 
aos Pára-quedistas Mortos em 
bate no Ultramar Português. 

A despedida oficial dos convi- 
dados estrangeiros decorreu à 
noite no Convento de Cristo, em 
Tomar, no decurso de um Jantar 
Renascentista que a todos deslum- 
brou não só pela qualidade da ali- 
mentação como pelo cenário en- 
volvente, Com este encerramento 


Insígnia oficial da UNIÃO PORTU- 
GUESA DE PÁRA-QUEDISTAS 


verdadeiramente único, terminou o: 
4º Congresso da União Europeia 
de Pára-quedistas. 

Este evento, bem assim como 
todos os outros Congressos que o 
antecederam e certamente os que 
se seguirão, são oportunidade pri- 
vilegiada para os representantes 
das Associações de Pára-que- 
distas de diversos países euro- 
peus, divulgarem os valores aos 
quais as suas organizações são 
fiéis. E estes são, para além dos. 
característicos das unidades pára- 
-quedistas de qualquer país — em 
especial a mística pára-quedista, 
a qual alguns, felizmente poucos 
mas infelizmente bem colocados, 
por inveja, maldade ou simples 
Ignorância, gostam de ignorar, cau- 
sando muitas vezes danos dificil- 
mente reparáveis no espírito de 
corpo das nossas unidades — os 
da defesa dos valores tradicio- 
nais, os da liberdade e os da 
camaradagem. 


N. R: = No próximo número publi- 
caremos na integra a homilia proferida 
na missa de acção de graças durante. 
o congrosso e a cronologia histórica, 
das agremiações quo integraram a 
UNIÃO PORTUGUESA DÊ PÁRA- 
“QUEDISTAS. 


04º Congresso da UEP contou com o apoio das seguin- 


tes entidades civis: 


Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha, Associação para 
o Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Norte, Região de Turis- 
mo dos Templários (Floresta Central e Albufeiras), Instituto Por- 


tuguês do Património Arquitectónico e Arqueológico, Canto Firme 
Associação de Cultura Comissão Nacional para as Comemora- 
ções dos Descobrimentos Portugueses, Aviação e Aeroportos Na- 
cionais, Salvador Caetano, Renault Portuguesa. 
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ALOCUÇÃO DO PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DA BARQUINHA 


Meus Senhores o Minhas Senhoras 


Começo por vos saudar e dizer-vos da felicidade 
quo nos dá em vos recobor na nossa, vossa tão 
humildo casa, para um CONGRESSO de tão oleva- 
do significado, para os pára-quedistas Europeus, em 
particular para os Portugueses. 

É uma honra ofoctivamente para o Município de 
Vila Nova da Barquinha que aqui represento, fazer a 
abertura desto vosso Congresso que esperamos de 
todo o coração seja participado, frutfique, e quo sejam 
conseguidos os objectivos que vos propusestois 
atingir com tal iniciativa 

Quero dizar-vos com sinceridade que estou con- 
victo de que não podeis tor escolhido melhor local 
para a realização do vosso Congresso. 

Por um lado, tem do facto a simplicidade o a hu- 
mildade do edifício que vos acolhe, mas polo outro, 
temos a nobreza e à grandeza do espaço onde os 
bravos, leais, destemidos e nobres pára-quedistas 
nascem num passado não muito distante mas pre: 
enchido um historial rico, vasto batendo-se pela elo- 
vação da sua, nossa Pátria 

Hoje, aí temos as escolas pára-quedistas civis 
por todo o País, orgulhosas dos sous pára-quedistas, 
disciplina ao alcance dos jovens, que à estão procu- 
rando com um grando entusiasmo. 

Eu que o diga, pois trôs Vereadoros da Câmara 
Municipal a que prosido já fizeram o seu Curso e já 
receberam o seu «Brovet», posso portanto, com 
propriodade afirmar que os jovens se encontram 
desfiados para tal prática 


Senhores Congressistas, 


Ousaria doixar-vos no espírito, algumas ideias do 
que outrora este Concelho foi como polo cinamiza- 
dor da região onde se encontra inserido, tendo tido 
dois importantes portos fluviais na região. 

Por aqui se escoavam os produtos importantes 
da época, tais como, azeite, a cortiça e outros, e se 
recebiam outras mercadorias que faziam deste es- 
paço, um entreposto comercial de grande importân- 
cia. No âmbito histórico, em épocas mais remotas, 
por aqui passaram os Templários, cujo o simbolo bem 
visível tivesteis oportunidade ontem de visitar, con- 
cretamente, o Castelo de Almourol. 

Não queria pois, alongar-me mais em considera- 
ções à margom do tema fulcral deste momento, o 
vosso Congresso, que esse sim é o tema em causa 
e pelo qual cortamente ansiais, e para o qual estais 
já entusiasmadíssimos para participar. 

Por tal facto, exorto-vos pois, Associações de 
Pára-quedistas Portugueses à unidade é mobiliza- 
ção, para que tenhais aqui o vosso polo dinamizador 
da aclividade de pára-quedismo civil a vossa União 


de Pára-quedistas Portugueses, de forma a que suba 
bem alto, o vosso exemplo e entusiasmo para bem 
da modalidade e concretização dos vossos an- 
seios 

A Câmara, a que presido, colocará todo o entu- 
siasmo e empenho para que sintais bem entre nós 
e façais deste nosso Concelho, o vosso Concelho 
também. 

Termino agradecendo a todos vós que 
propiciasteis tal Congresso no nosso vosso Conce- 
lho, e em particular ao Exm * Senhor da Assembleia 
Geral do Pára-Clube Nacional BOINAS VERDES, e 
da União Portuguesa de Pára-quedistas BRIGADEI- 
RO FERREIRA PINTO: 


BEM HAJAM POIS; 
MUITO E MUITO OBRIGADO 


DR. JOSÉ EDUARDO RAMOS PAULO 


ALOCUÇÃO 
DO PRESIDENTE DA UEP 


CAROS AMIGOS E CAMARADAS 


Na minha qualidade de Presidente da U.E.P, e 
da Associação de Comandos Helénicos, permitam- 
me que vos comunique a minha alegria ao encontra- 
me entre vós. É mou dever vir aqui participar nas 
maniestações dos meus camaradas portugueses, pri- 
meitamente porque respeitamos e considerámos 
imenso o seu carácter quando nos conhecemos em 
Tessalónica no Ill Congresso dos Pára-quedistas 
quando teve lugar o ingresso do vosso país na U.E.P. 

Eu constato hoje, que todos os nossos camara. 
das portugueses asseguram e lutam pela sua repu- 
tação. Nós pára-quedistas gregos consideramos o 
povo português como um povo irmão nos quadros 
da União Europeia e, acima de tudo, porque Gregos 
e Portugueses temos um temperamento meridional 

É certo que temos as mesmas preocupações e 
Os mesmos sonhos, na promoção dos objectivos da 
UE, tais como a paz, a segurança, os princípios 
da democracia e ainda a promoção em toda a Eu- 
ropa do espirito dos Pára-quedistas. 

Considero que o vosso ingresso na U.E.P. é uma 
honra para todos nós antigos membros. 

Como oficial de reserva, gostaria de apresentar 
a minha homenagem e o meu respeito aos pára- 
quedistas do Exército Português e a todos os meus 
camaradas ofereço a minha amizade e os meus 
parabéns. 


Obrigado pela vossa atenção 
KONSTANTINOS LIKOTRÁFITIS 


REFLEXÕES SOBRE O FUTURO 
DAS TROPAS 
AEROTRANSPORTADAS 


A necessidade da existência de tropas aerotrans- 
portadas resulta da evolução em trôs domínios: o 
dos conflitos possíveis, o dos meios de combate dis- 
poníveis e, ainda, o das capacidades específicas 
desta componente das Forças Armadas. 


Limitando a nossa observação ao essencial é 
possival afirmar sem grande risco de arro, que no 
período compreendido entro o final do presente sé- 
culo até ao início do século seguinto, O regresso a 
conflitos mundiais nos quais as grandos nações ta- 
rão uso de todo o seu potencial tecnológico e eco- 
nómico se pode excluir. Os meios de destruição 
maciça existam o não é possivel suprimir ossa rea- 
lidade. Continuar-se-á a olhar para a guerra total como. 
um contra-senso político, resultante do resultado al- 
tamento negativo que comporta, À dissuasão funcio- 
nará assim como à base da política do dofosa das 
Nações detentoras de enorme capacidade destrui- 
dora. Tal não significa que uma inolutável proliora- 
ção nuclear não inclui o risco do emprego localizado 
de armas de dissuasão. Esse é porém uma outra 
questão diversa daquela que temos em apreço. 

Constata-se que as grandes Nações, conscien- 
tes de que o risco de extensão dos conflitos pode 
levar ao aprontamento de armas devastadoras, são 
assim levadas a assumir a missão de policiamento 
internacional. Para clas trata-se de um imperativo do 
defesa impór um limite ou pôr termo aos 
aprontamentos entre paísos que poderão ser lova- 

a tentar obtor tais armas. 

Pode assim estimar-se que os conflitos do futuro 
terão tendência a permanecer relativamente locali- 
zados e que as suas fases quentes sorão mantidas 
sob controle quanto à sua extensão. 

Por outro lado, os riscos de conflitos menores, 
por oposição às guerras mundiais do século que 
agora atinge o seu terminús, parecem querer multi 
plicar-se, Esta possibilidade revela essencialmente 
do desmembramento do mundo, com todas as múl- 
tiplas consequências, provocadas pola explosão da 
capacidade dos meios de comunicação modemos. 
Estamos perante o choque resultante do diforenças 
étnicas, sociais, religiosas de que resulta a intolerân- 
cia, suscitando nacionalismos exarcobados. Também 
a multiplicação de movimentos migratórios causado- 
res do fricções explosivas do culturas diferentes, tor- 
nadas incompatíveis como que acompanhadas do 
manifestações. 

Trata-se assim do carácter insuportável do rela- 
cionamento dos desequilibrios da repartição da ri 
queza mundial de que resulta o exacerbar de senti- 
mentos violentos de injustiça. É, enfim, a tentação 
que se oferece aos povos do fracos recursos mas 
animados de valores civilizacionais fortes e 


constrangentes, de explorar a fraqueza das socieda- 
des de consumo abandonadas ao laxismo da vida 
fácil, 

Daí resulta que muitos dos conflitos do futuro, 
podendo ainda pôr frente a frente Nações umas contra 
as outras, podem ser chamadas a revestir novas for- 
mas de conflitos intemos semelhantes a violentas 
guerras civis. Toma-se óbvia a necessidade de uma 
inovação das políticas governamentais na área da 
defesa que até ao momento não têm levado em linha 
de contra tal tipo do contos. 

Por outro lado, parece dever-se juntar a detesa 
de valores culturais, de civilização, de religião, de 
raça à dofesa de espaços goográlicos ou de interes- 
ses económicos. Tais conflitos podem revestir-se de 
um elevado nível de intensidade, mais ou menos lo- 
calizadas mas com uma intensidade crescente pró- 
pria dos confrontos passionais. Novas formas de ac- 
tuação tal como o terrorismo levado ao extremo ape- 
lando mesmo a meios de destruição maciça podem 
tomar-se meios usuais de combate. 

A perspectiva do tais conflitos exige possibilida- 
dos de reacção rápida, permitindo atingir em reduzi- 
do tempo o resultado pretendido. A capacidade de 
conduzir acções descentralizadas permite atingir e! 
cazmente um adversário disperso assim como o com- 
bato próximo contra esse mesmo oponente. Estas 
são competências próprias das Tropas Aerotranspor- 
tadas. 

Os meios de combate ao dispór das Tropas Aero- 
transportadas têm vindo a conhecer uma evolução 
resultante dos progressos científicos e técnicos con- 
temporâneos. Sumariamente são trós os domínios 
que nos interessam: a informação e comunicação, o 
fogo e a mobilidade 

Graças aos satélites, os moios actuais de infor- 
mação e comunicação permitem, por um lado, obter 
um conhecimento preciso do adversário e oferecem, 
por outro lado, a possibilidade do uma interconexão, 
a grande distância, de um elovado número de acto- 
res da acção de combate. As vantagens de tais pos- 
sibilidades são evidentes. Permitem proteger-se do 
efeito do surprosa e ainda fazor sontir o seu efeito 
sobre um adversário têm vindo a conhecer um im- 
portante progresso. Tais possibilidades traduzem-se 
na capacidade que os veículos terrestros registam 
de conduzir o combate de dia ou de noite graças à 
optrónica. De qualquer forma, para além da vanta- 
gem táctica dai resultanto importa tor em linha de 
conta a necessidade de dispór de reservas que 
permitam efectuar os recompletamentos de pessoal. 
Mas sobretudo a extrema mobilidade traduzida pelo 
emprego do helicóptero no quadro das operações 
aoromóveis abre caminho a uma profunda evolução 
das concepções tácticas podendo influenciar a esco- 
ha do principal veículo do campo do batalha do futuro, 
o helicóptero destronando o carro de combate. As 
Tropas Aerotransportadas, cuja especificidade é a ma- 
nobra utilizando a terceira dimensão, vôem a sua 
importância acrescida. 

Entretanto, sem esporar esta oventualidade, têm 
visto as suas capacidades específicas adquinr uma 
evolução valorizante. Em primeira instância o alon- 
gamento das distâncias atingíveis pelos aviões de 
transporte militar, particularmento com o reabasteci- 
mento em voo, e, ainda, o notável aumento da ca- 
pacidade de carga de aeronaves do tipo Galaxie ou 
Antonov, o que tora possível a condução de opera- 
ções aerotransportadas de grande amplitude, a gran- 
des distâncias. É certo que o elevado custo de uma 
frota de transporte militar, dispondo de todos os meios. 
existentes torna muito difícil a sua obtenção por parte 
de paisos de média dimensão, Do qualquer forma, 
no quadro de uma aliança ou da realização de uma 
defesa europeia é necessário reter a existência de 
tais possibilidades. 

As técnicas de pára-quodismo têm lambém sen- 
tido melhorias sensíveis. As largadas de pessoal estão 
ainda sujeitas ao limite de vento de 10m/s apesar da 
melhoria da fiabilidade das calotes. Por outro lado o 
lançamento sem visibilidade, tanto de noite como de 
dia, é hoje um processo usual graças ao suporte 
electrónico do GPS que assinala o posicionamento 
com uma precisão de alguns metros 

As técnicas de lançamento a muito grande altitu- 
de, que permitem efectuar grandes derivas em voo, 
oforecem a possibilidade de colocar discretamente 
no solo equipas de comandos de reconhecimento em 
profundidade e de acção, a enormes distâncias. 
Entim, as técnicas de aerotransporte, dispondo do 
apoio de equipas de comandos deste tipo, oferecem 
vastas possibilidades de criação de testas de ponte 
importantes, alimentadas por poderosas cadeias lo- 
gísticas. 

Os meios de combate de que dispõem as Tro- 


pas Aerotransportadas seguiram a evolução ante- 
niormente refenda. Bem armadas para a luta anti-carro 
e dispondo de protecção antiaérea, podom dispor do 
um suporte de mobilidade no solo dado por blinda- 
dos ligeiros e veiculos de apoio que o aerolransporte 
pode colocar à sua disposição em número signiica- 
tivo. Mas a disponibilidade de helicópteros pode 
permitir às Tropas Aerotransportadas a montagem de 
operações acromóveis nas quais a mobilidade e a 
potência de fogo oferecem significativas potenciali 
dades de eficiência táctica. 

Em resumo, as capacidades específicas das 
Tropas Aerotransportadas pormitilhes realizar des- 
de já, com curtos pré-avisos de alerta, longe das suas 
bases de aquartelamento, acções do tipo comando 
ou operações de criação de testas do ponte condu- 
centes ao desenvolvimento de importantes acções 
de força. A qualidade da sua aptidão operacional está 
ligada ao equilibrio das capacidades específicas com- 
plementares: lançamento, aerotransporto, manobra 
acromóvel. 

A sua disponibilidade, a rapidez da sua interven- 
ção, a mobilidade da manobra que caractoriza res- 
pondem aos perigos latentes do nosso mundo. A 
formação do seu pessoal que exige o autodomínio, 
o culto do esforço e do trabalho em equipa parece 
bem adaptado às crises que o mundo actual nos 
reserva. importa finalmente mencionar à eficácia de 
que os homens das unidades pára-quedistas soubo- 
ram fazer prova por ocasião de acontecimentos re- 
centes em intervenções humanitárias e onde à ne- 
cessidade se pode a vir de novo a manifestar. 

O nosso mundo está manifestamente submetido 
à técnica. A máquina apoiada por uma inteligência 
artificial electrónica parece, em muitos domínios. 
poder fazer melhor que o Homem. Podor-so-á então 
questionar se os inelutáveis conflitos da Humanida- 
de não relevarão desta tendência e se o resultado 
das guerras do futuro não dependorão exclusivamente 
da relação de forças tecnológicas. Não parece que 
possa vir a ser assim já que as guerras são sempre 
o resultado de uma oposição de vontados; os ho- 
mens mais determinados em vencer sorão sempre 
aqueles que maiores chances terão de alcançar a 
vitória. O factor determinante da sorte dos combates 
será o Homem e a máquina não será mais do que 
um suporte auxiliar. Assim sendo não haverá lugar a 
dúvidas quanto à necessidade da existência de Tro- 
pas Aorotransportadas. 


PAUL ARNAUD DE FOIARD 
GENERAL 


O FUTURO DAS TROPAS. 
PARA-QUEDISTAS ALEMAS 


Na minha última exposição proferida no Outono 
do ano passado, em Thessaloniki, perante a União 
Europeia de Pára-quedistas, ocupei-me pormenor 
zadamente das tropas pára-quedistas alemãs antes 
e durante a 2.º Guerra Mundial e também da sua 
evolução desde a sua reorganização, nos anos 50. 
Abordei, no entanto, de forma breve O futuro destas 
tropas alemãs especiais. 

Hoje pretendo equilibrar mais a minha exposição. 
Após uma curta retrospectiva sobre as caracteristi- 
cas das antigas tropas pára-quedistas e da 1º Divi- 
São Aorotransportada das Forças Armadas Federais, 
irei descrover-lhes o papel das três Brigadas Ale- 
más Aorotransportadas e do seu novo Estado-Maior, 
em Regensburg, no âmbito das Forças de Reacção 
às crises da NATO, fornecendo, assim. pontos de 
referência para a sua evolução no futuro. Sorão, 
assim, salientadas considerações político-militares e 
estratégicas, não podendo, no entanto, entrar deta- 
lhadamente em pormenores sobre estruturação, ar- 
mamento e equipamento, pois o tempo de que dis- 
ponho não o permite. 

Minhas Senhoras e meus Senhores! A vossa 
primeira questão será, talvoz, a de saber se as mis- 
sões futuras concebíveis de forças aerotransporta- 
das, no âmbito da NATO e da ONU, representam 
terra virgem para os pára-quedistas alemãos, ou se 
estes podem recorrer a experiências das Forças 
Armadas Federais ou das suas tropas pára- 
-quedistas? 

Permitam-me que comece pela últma parte des- 
ta questão fazendo algumas considerações sobre as 
antigas tropas pára-quedistas. Foram criadas an- 
tes da última Guerra Mundial como formação espe- 
cial da aviação militar com a finalidade de, primeira- 
mente, com o auxiho de pára-quedas e a partir de 


aviões de transporte do tipo JU 52, substituirem a 
infantaria especial e os soldados de engenharia da 
“combate ou, então atorrarem na retaguarda do Inimi- 
go com planadores de transporte do tipo DFS 230. 
Deveriam romper fortes de bloqueio do adversário, 
particularmente importantes ou, então, assegurar que 
pontes decisivas, do ponto de vista das operações, 
instaladas sobre obstáculos fluviais sgnificativos, se 
conservassem abertas para as unidades blindadas. 
Estas tropas constituíam, portanto, um instrumento 
decisivo da ofensiva estratégica. Os homens no «saco 
de ossos» — um nome divertido para o sou fato do 
combato — fizeram justiça a esto papel, de uma for- 
ma espectacular, essencialmente no início da cam- 
panha ocidental, em Maio de 1940. 


Dado que, no âmbito da NATO, as Forças Arma- 
das Federais estavam exclusivamente orientadas 
para a defesa estratógica, não havia necessidade do 
planear e exercitar ataques prévios de forças acro- 
transportadas mais numerosas com meios do trans- 
porte da aviação militar. Por conseguinte, foram 
exercitadas, em conjunto com a aviação militar, ope- 
rações aerotransportadas após o salto do pára-que- 
das somente até ao nível do um batalhão reforçado 
de pára-quedistas. Desta forma, após um salto de 
pára-quedas efectuado durante a noite, teríamos, por 
exemplo, podido libertar um campo de aviação im- 
portante para a transferência de forças móveis do 
Comando Aliado da Europa, que estava, no entanto, 
bloqueado polas forças inimigas. Tendo em consido- 
ração a nossa experiência em Creta, em 1941, teria- 
mos saltado certamente não sobre o campo de avi- 
ação, mais sim a uma. distância de cerca de uma 
hora de marcha. As forças de reacção às crises da 
NATO ver-se-ão naturalmente também confrontadas 
com problemas deste tipo ou outros semolhantos, do 
modo que torão do estudar-se cuidadosamente as 
operações aerotransportadas mais significativas re- 
alizadas na 2º Guerra Mundial e também postorior- 
mente, para não so repotirem os erros então pagos 
com sangue. 

Também no âmbito da defesa estratégica, as 
forças aerotransportadas podem ganhar uma impor- 
tância significativa para o salto comando, quando esto, 
como última reserva e com o auxílio de helicópteros 
devido à sua elevada velocidade de reacção, pode 
lançá-las, em devido tempo, onde existo à ameaça 
de uma infiltração inimiga, Depois de, a partir de me- 
ados dos anos 70, o exército alemão ter à sua dis- 
posição não só olicientes helicópteros do transporte 
mas também helicópteros de defesa anti-tanque 
capazes para o apoio do combate, conseguiram-se 
êxitos assinaláveis neste campo. A quinta-essôncia 
de uma sério de exercícios experimentais, que a 
Brigada Acrotransportada 26, então comandada por 
mim, efectuou em conjunto com os nossos pilotos 
do exército, foi a de que uma reserva aerotranspor- 
tada atinge cerca de sete vezes mais rapidamente o 
foco de defesa antiaérea do que uma reserva semo- 


lhante blindada e, por isso, limitada ao terreno. O 
ponto culminante desta táctica foi, sem dúvida, o 
exercício «CERTAIN SHIELD», realizado em Setem- 
bro de 1991, no qual toda uma divisão das brigadas 
aerotransportadas de várias nações, através de uni- 
dades coordenadas helistransportadas, foi levada a 
tempo para o campo de combate, sob condições 
atmosféricas adversas, e foi aí apoiada e abastecida 
do ar. Aliás, o comandante desta divisão experimen- 
tal era o General Michel Roso, da Grá-Bretanha, o 
mesmo que hoje chefia uma grande parte das tropas 
da ONU estacionadas na Bósnia. 

Se, em caso de uma futura crise nos flancos da 
aliança, nos virmos na situação de mandar os nos- 
sos helicópteros seguir os batalhões de pára- 
-quedistas previamente lançados com aviões de 
transporte no longinquo local da missão, podemos 
então utilizar a táctica acima esboçada de uma mo- 
vimentação aérea táctica apoiada por helicópteros, 
porque às forças alemãs aerotransportadas estão, 
neste domínio, perfeitamente à altura dos tempos. 

A propósito, pode intoressar-lhes saber que já 
realizâmos com ôxito este processo de utilização 
combinada de aviões de transporte e helicópteros 
em alguns exercícios franco-alemães da sório Colibri. 

Também o equipamento de uma parte dos nos- 
sos batalhões de pára-quedistas com o veículo de 
combate aorotransportado Wiesel, espantosamente 
eficiente, bem como a preparação de algumas uni- 
dades em missões de comando alargou o campo de 
utilização das nossas unidades para os desafios que 
as forças da aliança de reacção às crises poderão 
tor de enfrentar em brevo. 

Minhas Senhoras e meus Senhores! Permitam 
agora que me debruce sobre alguns aspectos es- 
tratégicos. Após a total alteração da situação militar 
na Europa, a NATO desenvolveu uma nova estraté- 
gia, na qual as forças de reacção às crises desem- 
penham o papel decisivo. Em dimensão, força de 
combate e grau de mobilidade, excedem largamente 
as Forças Móveis do ACE, o até agora designado 
«Corpo de Bombeiros da Nato». Qual é o papel que, 
neste caso, podem desempenhar os pára-quedistas 
alemãos? 

Estas questões visam, em parte, intenções polí- 
ticas o planos ainda não concluídos do Ministério 
Alemão da Defesa. Não estou naturalmente qualifi- 
cado para lhes dar resposta. Contudo, baseado em 
declarações alemãs já publicadas sobre planos da 
NATO o sobre os propósitos de reestruturação do 
exército alemão, posso expor a minha opinião pes- 
soal sobre alguns dos aspectos dosta evolução de 
facto interessante. 

É verdade que a NATO alterou completamente o 
ponto lulcral do seu plano das forças armadas. Se, 
nas décadas passadas, se centrava nas forças aé- 
reas, terrestres o navais dos parceiros da aliança, 
parcialmente equipadas com armas nucleares, com- 
parativamente, de futuro, terão prioridade unidades 
de combates ligeiras, de grando mobilidade, mas 
equipadas com armas modemas. Em caso de uma 
crise inesperada, deverão poder ser mobilizadas, em 
poucos dias, para qualquer ponto da zona da alian- 
ça, com o objectivo de restabelecerem a paz (peace 
enforcing), também através do combate. À força móvel 
ACE (AMF) existento até agora, em cujos exercícios 
anuais participou também um batalhão reforçado de 
pára-quedistas alemães, pode ser perfeitamente 
encarada como um modelo experimental, se pensar- 
mos na composição multinacional desta tropa espe- 
cial e nos exercícios por ela efectuados em toda a 
zona da aliança, isto é, desde o Norte da Noruega 
até ao Leste da Turquia. 

Mas há dois aspectos que são basicamente di- 
ferentos. Em primeiro lugar, as futuras forças de 
reacção às crises tôm de poder cumprir a sua mis- 
são através do combate, pois os bons conselhos não 
ajudam à solução dos conflitos, onde indivíduos 
aventureiros, que desprezam o ser humano, se en- 
contram ao lado do adversário, como ficou patente 
no conflito do Golo e no drama na antiga Jugoslávia 

Para que isto seja possível, as forças de reacção 
às crises têm do dispor de uma força múltipla de 
combate, e sobretudo da envergadura da AMF. Con- 
cretamente: a componente terrestre da AMF 
correspondia, até agora, a uma brigada reforçada de 
forças militares. A componente terrestre das forças 
de reacção às crises teria então de possuir o efec- 
tivo de um corpo de exército, logo, teria de ser dez 
vezes mais forte do que a AMF. Contudo, isso sig- 
nifica aumentar dez vezes os problemas do trans- 
porte aéreo e maritimo da AMF e onze vezes as 
despesas logísticas. Porém, só se conseguirão su- 
perar estes problemas, quando os parceiros da alian- 
ça não constiluitem somente o centro financeiro nas 


forças de reacção às crises, mas disponibilizarem 
para estas unidades especiais, também a sua quota- 
parte das suas melhores tropas e das suas melhores 
cabeças. 

Não surpreende, por isso, que os responsáveis 
alemães pelo planeamento do exército tenham cedi- 
do às três brigadas aerotransportadas um lugar 
fixo no exército alemão, de futuro fortemente reduzi- 
do, para que, em conjunto com algumas e poucas 
brigadas mecanizadas e os nossos pilotos do exér- 
cito, estejam disponíveis para a nova missão princi- 
pal da aliança. Perante a redução das forças arma- 
das alemãs, na verdade, das Forças Armadas Fede- 
rais e do Exército Nacional em conjunto, de cerca do 
850 000 homens para 370 000 homens, isto constitui 
um ponto principal importante em prol das tropas pára- 
quedistas alemãs. Foi, portanto, lógico que se adap- 
tasse também o órgão de chefia destas tropas às 
exigências futuras. Utilizando-se pessoal do até ago- 
ra Estado-Maior da 1.º Divisão Aerolransportada, em 
Bruchsal, o «comando de forças acrotransportadas» 
foi colocado, nos últimas meses, em Regensburg, 
Este comando tem mais pessoal do que um Estado- 
Maior de Divisão e está estruturado de tal forma que 
poderia não só chefiar as três brigadas aerotrans- 
portadas, em caso de uma guerra contra a Alema- 
nha, mas pode igualmente resolver as tarefas logís- 
ticas especiais, em caso de uma missão de pára- 
quedistas alemães em conjunto com os aliados fora 
da Alemanha. O crescente significado deste coman- 
do advém também do facto de estar directamente 
subordinado ao novo comando de chefia do exército, 
em Coblença, estando, portanto, ao mesmo nível dos 
corpos do exército alemão. 

Resumindo e para concluir. As tropas pára- 
quedistas das Forças Armadas Federais estavam há 
muito com elementos mobilizados no âmbito 
multinacional, estando por isso orientadas internaci- 
onalmento. Esta situação não irá solrer alterações 
no futuro, irá, pelo contrário, roforçar-se, As brigadas 
aorotransportadas são mantidas à disposição, na 
qualidade de forças de reacção às crises e são, por 
isso, estruturadas, equipadas, equipadas e prepara- 
das de novo mais como brigadas pára-quedistas. Isto 
irá facilitar a cooperação com as unidades de pára- 
quodistas dos nossos aliados na Europa, caso o 
destino assim o exija. 


General FAUTZ ECKERT 


No ano em que se comemoram 500 anos dos 
descobrimentos portugueses e 50 anos das duas 
maiores operações aerotransportadas da história 
(OVERLORD/NORMANDIAIFRANÇA e MARKET 
GARDEN em ARNHEIMHOLANDA), é particularmen- 
te gratificante e honroso para um soldado pára- 
-quedista, cujos melhores anos de vida os colocou à 
disposição das tropas pára-quedistas portuguesas, e 


A UNIÃO 


delas recebeu a justa compensação por uma total 
doação, ter sido convidado para, juntamente com tão 
ilustres camaradas, tecor algumas considerações 
quanto ao futuro delas. 

Estando perfeitamente consciente e informado do 
que estas forças representam e de todas as suas 
potencialidades no momento actual, é-me particular 
mente difícil preconizar ou visualizar uma tendência 
de actuação futura. 

Após os ilustres palestrantes terem dado uma 
ideia perfeitamente elucidativa e clara sobre as gran- 
des questões em debate, e para efeitos do elucida- 
ção do todos os presentos estrangeiros, roportar-mo- 
ei mais concretamente à realidade portuguesa. 


AS TROPAS AEROTRANSPORTADAS - QUE 
FUTURO? 


Os pára-quedistas são auxiliares de talento que 
foram criados há meio século para trazor uma di- 
mensão suplementar à manobra: A TERCEIRA DI- 
MENSÃO. 

Cinquenta anos depois verificam-se duas tendên- 
cias quanto à constituição dessas forças: 

* Para uns, as tropas acrotransportadas são, 
acima de tudo, tropas de assalto, caídas do céu, para 
obter um efeito táctico determinante. (ESCOLA PE- 
SADA) 

* Para outros, sorão acima do tudo, grupos 
especializados para execução de acções pontuais. 
(ESCOLA LEVE) 

Se bom que a doutrina destas duas escolas 
pareçam inconciliáveis, são na verdado complemen- 
tares, examinando as missões que se vislumbra lhes. 
serão atribuídas. ASSIM. 

* As tropas aerotransportadas são vocaciona- 
das, prioritariamente, para cumprir missões de dois 
tipos: 


1º TIPO 

Intervenção rápida, tirando partido da surpresa, 
não importa quando, onde ou contra quem. À origi 
nalidade destas acções situa-se na existência do 
áreas de embarque, e método de colocação no ter: 
reno, sendo a sua actuação, a partir daqui, caracto- 
rizada como um combate clássico, devendo por 
consequência, dispór de meios mais clássicos tam: 
bém, conferindo-he força, mobilidade táctica e pro- 
tecção. (ESCOLA PESADA) 


2º TIPO 

Desencadeamento no seio do dispositivo inímigo, 
do um combate descentralizado, muito original, por 
intermédio de pequenos grupos ligeiros e agressivos. 

Este combate requer também estruturas e mate- 
riais particulares, lovos e facilmente transportávois. 
(ESCOLA LEVE) 

Haverá antagonismo entro estes dois tipos do 
missões? Certamente que sim! 

Será necessário sacrificar um deles? Cremos que 
não! 

Estamos convencidos, ao contrário, que as tro- 
pas aerotransportadas sabem, devem e podem exe 
cutar os dois. 

Os cenários de actuação são todos possíveis. 
Pela observação dos acontecimentos que tiveram 
lugar nos últimos anos, sabemos que o imprevisível 
hoje, é exactamente o possível amanhã. 


OUTRAS MISSÕES em segunda prioridade po- 
derão ser atribuídas às tropas aerotransportadas: 


SEGURANÇA DAS ÁREAS DA RETAGUARDA 

Um agrupamento aerotransportado é um elemento. 
que é muitas vezes mantido em resorva no início do 
contito. Como instrumento de contra surpresa, é muito 
naturalmente designado para poder opór-se a um 
desembarque vertical do adversário que ameace as 
retaguardas das nossas forças. 

Muito embora esta acção não seja exclusiva das 
tropas aerotransportadas, é tendência aceitar «anti- 
pára», é outro «pára», em termos do forças oponen- 
tes 

Neste cenário, não nos defrontaremos somente 
com as armas ligeiras; devemos dispôr organicamente 
de canhões e mísseis. (1.º Tendência) 


MISSÕES DE INFANTARIA LIGEIRA 

Esta, especializada e pouco protegida, é por isso 
pouco inclinada a missões estáticas e de longa du- 
ração, se bem que rústicas: conquista de aglomera- 
ção defesa de uma cidade, ocupação inopinada de 
um ponto importante...etc...etc. (2.º Tendência) 

A partir da análise a fazer a estes tipos de mis- 
sões que acabam de ser descritos, podem imaginar- 


so diferentes tipos de estruturas para as uopas 
aerotransportadas. As questões que se colocam são: 

— E necessário ter dois tipos de Unidades Aero- 
transportadas? 

— É necessário aligeirar algumas unidades espe- 
cializadas e reforçar outras? 

— É necessário conservar a aptidão de todas as 
unidades no sentido de poder conduzir estes dois 
tipos de combate? 

A originalidado do combate residirá, cada vez 
mais, na profundidade dos dispositivos, em conse- 
quência da potência, do alcance e da precisão das 
armas modomas por um lado, e do desenvolvimento 
dos sistemas de detecção e tratamento da informa- 
ção, por outro, 

AMERICANOS e RUSSOS desenvolveram um 
conceito táctico onde tem lugar a destruição simul- 
tânca, em toda a extensão do campo de batalha, dos 
objectivos adversários, após a sua aquisição, com 
meios adaptados à sua localização e natureza. 

A fim de contrariar esta possibilidade, há neces- 
sidado do emprego de grupos altamente especializa- 
dos, autónomos de sobrevivôncia no campo de 
Batalha e infiltrados por ar, no coração do dispositivo 
das forças adversárias, executando missões pontuais. 

Pela sua selecção voluntariado, instrução e trei- 
no operacional, os pára-quedistas são predestinados 
a esto combate especial 

O emprego, à instrução, o apoio e o equipamento 
dostos grupos formam um todo que, por sor coe- 
rente deve estar concentrado nas mãos do um mesmo 
comandante. 

A partir daqui, uma quostão se lovanta, reportan- 
do-nos agora ao futuro das Tropas Aerotransportadas 
Portuguesas. 

Bencficiado de uma unidade de doutrina a con- 
centrar numa mesma unidade, deverá o CTAT pos- 
suir esses grupos especiais para execução de 
acções ospociais, em ambiente convencional, ou atri- 
buir-so essa missão a outras unidades sem vocação 
aerotransportada? 

A tendência futura será, atendendo à necossida- 
de do traino permanente, apoio técnico e de mato- 
riais, concentrar a sua existência nas Tropas Acro- 
transportadas, adquirindo estas, so necessário, as 
aptidões técnicas adequadas aos vários tipos de 
missão. 

A utilização da 3.º dimensão dá ao comando, a 
capacidade do empenhamento em qualquer lugar o 
a qualquer hora, de um certo volume de forças, 
criando assim uma ameaça pormanente a um poten- 
cial advorsário. 

No entanto, os progressos da defesa antiaérea 
(radares, mísseis terra-ar, aviões, etc.), colocam as 
Tropas Aerotransportadas mais vulneráveis e impõem 
uma nova reflexão sobro esta questão. 

Hoje em dia são utilizadas duas modalidades para 
tentar minimizar estas ameaças e penetrar num 
espaço aóreo com uma certa garantia de sucosso: 


SALTAR CADA VEZ MAIS BAIXO 
(Intorior à 100 metros) 

SALTAR CADA VEZ MAIS ALTO 
(Superior a 6000 metros) 


Para isto, há que testar materiais, experimentar 
sistemas nos domínios de largagem de pessoal a 
baixa altitude, largagem de pessoal e material a muito 
baixa altitude e travagem adicional das cargas pesa- 
das, por dispositivos pirotécnicos ou outros. 


LARGAGEM DE PESSOAL 

* Os estudos sobre esta questão debruçam-se 
fundamentalmento sobre os seguintes items. 

* Amortecimento do choque de abertura de modo 
a que as largagens possam efectuar-se a uma maior 
velocidade das aeronaves e com uma abertura mais 
rápida. 

* Construção do um amêôs de funções integra- 
das, mais confortável o ligeiro. 

* Abertura automática sem tiras extractoras. 

* Utilização da electrónica em todos estes siste- 
mas, 

* Ajudas técnicas à navegação para infiltração 
aérea, de equipas especiais (satélites e outras). 


LARGAGEM DE PESSOAL E MATERIAL A 
MUITO BAIXA ALTITUDE 

(Inferior a 5 metros) 

Minimizando ao máximo os inconvenientes atrás 
citados, será que uma das modalidades de lança- 
mento futuro é pelo sistema de «LAPES»? 

Ultrapassando os problemas técnicos, quais as 
vantagens & inconvenientes? 

Outras questões importantissimas se prendem 


com as futuras Tropas Aerotransportadas, de acordo 
com as missões futuras, como sejam: 

* Armamento — Como vai ser? 

* Viaturas — Com ou sem blindagem? 

* Transmissões — Que tipo e características para 
Beluação longlnqua, em e recober sem ser dete- 
tado” 

* Apoio de Fogos — Morteiros / Artilharia / Am- 
bos? 

* Pessoal — Voluntários / Contratados? As 
subunidades deverão ser homogéneas separando 
uns € outros ou um sistema misto? 

A possibilidade de emprego de uns e outros rege- 
se por leis dilorentes: Soldados profissionais ou não? 

* Apoio sanitário e de serviços — Dever-se-à 
optar por formas modulares e autónomas ou apoia- 
das? 

Como se poderá atingir o melhor nível para as 
missões? 

Todas estas questões serão prolundamente es- 
tudadas e as decisões a tomar irão definir o -FUTU- 
RO DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS- 

COMO ÚLTIMA QUESTÃO, e para não tomar 
este breve convito à meditação demasiado maçudo, 
gostaria de dizer duas palavras quanto ao emprego 
futuro das tropas pára-quedistas como FORÇAS DE 
MANUTENÇÃO DA PAZ 

A experiência de muitos de nós, neste âmbito, 
leva-nos a concluir, contrariamente ao pensamento 
de alguns, que somente soldados verdadeiramento 
treinados, motivados, com elevado grau de prontidão 
e preparados para fazer guerra, poderão cumprir 
eficientomento esto tipo de missão. 

Cada vez mais o poder do dissuasão é funda- 
mental nestas intervenções. 

O autodominio e sangue-frio necessários, são 
pontos fulcrais e todos estes atnbutos existem nas 
tropas pára-quedistas. 

Prevô-se, por isso o empenhamento em grando 
escala doste lipo de forças, na gostão das crises que 
proliferam hoje em dia, por esse mundo fora, devida- 
mente reforçadas com elementos de apoio de com- 
bate (dissuasão) e de serviços, perfeitamento ado- 
quados a cada situação. 


TCorIntAcrot. SOARES DOS SANTOS 


TROPAS AEROTRANSPORTADAS 
— CONCLUSÕES — 


Perante as comunicações tão brilhantes, de aná- 
lises sinteticamente precisas e claras, baseadas no 
saber acumulado ao longo das brilhantes carreiras 
que os seus currículos atestam, toma-se fácil e ao 
mesmo tempo complexo apresentar as conclusões 
deste congresso. 


Fácil, porque basta citar as passagens conclusi- 
vas; complexo, porque impõe-se integrar o todo 
envolvente do congresso, deixando definidas as re- 
ferências. 


Em primeiro lugar, não restam dúvidas quanto à 
necessidade da existência de Tropas Aerotranspor- 
tadas. 


Formadas com base em unidades pára-quedistas, 
são caracterizadas por possuírem grande Prontidão 
Operacional, versatilidade, Nexibilidado e mobilidade. 
Estas características são indispensáveis para actuar 
em situações onde é necessário conjugar a protec- 
ção com o apoio de fogo e a mobilidade em especial 
por conflitos recentes que cada vez são mais nume- 
rosos num mundo em mudança rápida onde os cons- 
tantes desejos o apolos à paz são ineficazes. 


A brutalidado o a desumanidade a que o mundo 
Ocidental tem assistido nos conflitos que por todo o 
globo têm irrompido neste final do século, São contra 
a nalural tendência do defesa dos direitos e liberda- 
des individuais e da valorização da pessoa humana. 
que constituem a bandeira das democracias conso- 
lidadas nas últimas décadas. 


A formação especial do pessoal que integra as 
unidades pára-quedistas e que ao longo dos tempos. 
tem dado provas, contribui de forma muito importan- 
te para a sua eficácia om missões de apoio à paz o 
humanitárias. Altamente disciplinados, confiantes, com 
abnegação e perseverança, com espírito de iniciati- 
va, generosos, procurando a incerteza e a inquictu- 
de, fazendo parte de um grupo que tom os mesmos 
anseios e ideais e encontrou na saída da porta do 
avião o seu denominador comum. 


Não surpreende por isso, que actualmente, quan- 
do se fala em reduzir os efectivos das forças arma- 
das numa lógica de menos e melhores miltares, as. 
unidades aerotransportadas vejam os seus efectivos 
aumentados, Assim Os responsáveis alemãos num 
dispositivo de futuro fortemento reduzido, tenham 
lugar especial para trôs brigadas aerotransportadas, 
Em Portugal numa grande reestruturação om curso, 
Os pára-quedistas vôem os seus ofectivos duplica- 
dos e com missões acrescidas. 


Os armamentos e equipamentos das tropas aero- 
transportadas têm vindo a conhecer uma grande 
evolução rosultanto das descobertas ciontílicas o 
respectivas aplicações técnicas nos domínios do 
comando e controlo, armas, muniçõos em especial 
nas comunicações e nos sistemas de armas com. 
maior poder do fogo e precisão. 


As Iropas aerotransportadas, com a sua grande 
mobilidade estratégia, bem armadas para a lula anti- 
carro, dispondo do protecção antiaérea, sustentação 
e mobilidade no solo dadas por viaturas do apoio e 
blindados ligeiros que oferecem significativa melho- 
ria de eficiência táctica, é elevada capacidade do 
iniciativa, e improvisação, vôem a sua importância. 
acrescida, o que constitui a segunda conclusão. 


Mas perante o evoluir vertiginoso dos sistemas 
com a aplicação das novas tecnologias em especial 
no campo da electrónica e da informática o a utliza- 
ção da inteligência artificial em particular, «MARC 
DEFOURNEAU» intorroga-se se nos encaminhamos 
para a «GUERRA DAS ARMAS» ou pata a «GUER- 
RA DOS HOMENS-. 

A tecnologia multiplicou o poder dos homens, mas. 
não os substituiu e suplantou. 

As Nações industrializadas ocidentais ao aplica- 
rem os desenvolvimentos da ciência e as novas 
tecnologias ao serviço das Forças Armadas, não 
podem perder de vista que o homem é o factor 
determinante da sorte dos combates, o que implica 
o perfil raro dos militares que são seleccionados e 
treinados para as unidades pára-quedistas. 

Ricos em virtudes, nobres em sentimentos, do- 
terminados na luta pelos verdadeiros valores pere- 
nes da vida, criam pontes entre o passado o o futuro, 
unem-se om associações, para alimontar essa mís- 
tica dos pára-quedistas militares de todas as gera- 
ções e de todo o mundo. 

Em Portugal, os Boinas Verdes e agora a União 
Portuguesa de Pára-quedistas desenvolverão todas 
as acções por forma a criar condições para vivormos 
como uma grande familia que somos e queremos 
preservar, honrando a instituição, o país e à Europa. 


BRIGADEIRO FERREIRA PINTO 
COMANDANTE DAS TROPAS AEROTRANS- 
PORTADAS PORTUGUESAS 


UNIÃO NACIONAL 
DE PÁRA-QUEDISTAS DE FRANÇA 


Terminada a 2.º Guerra Mundial surgitam em 
França várias associações de antigos pára-quedistas, 
quase e sempro junto de um regimento de pára 
-quedistas. Ao mesmo tempo foi constituída a Ásso- 
ciação Franco-Britânica de antigos SAS. Todas estas 
associações trabalhavam isoladas, sem qualquer li- 
gação entro si 

Após a guerra da Indochina Francesa, onde o 
número de pára-quedistas envolvidos foi muito gran 
de, estas associações foram reforçadas e criaram 
uma confederação, cuja actividade se limita a um on- 
contro anual 

Entretanto termina a guerra da Argélia Francesa, 
cujo fim o as circunstâncias políticas que a rodea 
ram, constituíram o motor para a criação da União 
Nacional dos Pára-quedistas. O primeiro objectivo foi 
o de prestar ajuda aos familiares de muitos «páras» 
presos, expulsos do Exército e exilados, fruto dos 
acontecimentos do Argel. Em 1963 a UNP é oficial 
mente legalizada. 

A sua actividade estende-se a várias secções pro- 
vinciais e, em 1964, aparece o boletim da UNP 
«Debout los Paras» 

Actualmente a UNP conta com 110 secções pro- 
vinciais e cerca de 15 000 sócios, o que é por eles 
considerado muito pouco visto em França já terem 
sido «brevotados- 800 000 militares. 

Para além das actividades desportivas (pára- 
-quedismo, canoagem, tiro, marcha, etc.) a UNP 
participa em campanhas nacionais de carácter hu- 
manitário (luta contra a lepra, contra a droga, etc) e 
reune anualmente, para a festa do São Miguel, cerca 
de 4000 sócios numa parada nacional no Arco do 
Triunto em Paris - Túmulo do Soldado Desaparecido. 


FALLSCHIRM- 


ASSOCIAÇÃO DOS CAÇADORES 
PARA-QUEDISTAS ALEMÃES 


No dia 1 de Maio de 1945 o último comandante 
dos pára-quedistas do Ill Reich, publica a última 


Ordem de Serviço da sua unidade. Nela determina 
que os pára-quedistas alemães, não percam o seu 
espirito de corpo muito particular e que mantenham 
vivas as suas características, procurando associar- 
-se para evitar a sua destruição. No fim da 2. Guer 
ra Mundial os sobreviventes das 11 divisões pára- 
-quedistas, foram presos. Pouco a pouco foram sen- 
do libertados, até que em 1955 os últimos conhece: 
ram a liberdade. No entanto já desde 1949 que uma 
Federação Alemã de Pára-quedistas foi constituída, 
tendo como principal objectivo a união dos pára 
quedistas e do seu ideal de camaradagem. Em ple- 
na reconstrução da Alemanha Federal a primeira mis- 
são da associação foi a localização dos camaradas 
mortos ou desaparecidos, através de um serviço de 
procura para apoio a viúvas das vítimas de guerra. 
Trabalhando com o apoio do Parlamento Federal, 
mais de 30 000 desaparecidos foram localizados pela 
denominada «Obra Social de Socorro General 
Student» e com o apoio do jomal da associação «O 
Pára-quedista Alemão». Sem complexos e com es 
pífito aberto, os antigos inimigos passaram a ser 
presença constante nas reuniões da associação, no- 
meadamente as associações de pára-quedistas dos 
EUA, Itália, Reino Unido, Austrália, França. 

Actualmente a BDF dispõe de 140 Secções regio- 
nais e continua com a publicação da revista que 
estabelece a ligação entre os pára-quedistas de 
ontem e os de hoje. 


UN APPELLO: DALLA “FOLGORE" NELLANPOL 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL | 
DOS PÁRA-QUEDISTAS DE ITÁLIA 


Nascida em 1946 teve a sua origem fruto do en. 
tusiasmo de antigos pára-quedistas militares e de 
amantes do pára-quedismo desportivo. 

Conta com 107 secções regionais e dele podem 
fazer parte não só os antigos pára-quedistas milita 
res e os actuais como aqueles que praticam o pára 

quedismo desportivo e crêem que os ideais de 
camaradagem e amizade reinante nas unidades pára- 
quedistas são valores a seguir e defender 

A ANPDI ministra cursos de pára-quedismo aos 
jovens que querem prestar serviço militar nas unida- 
des pára-quedistas, para o que conta com o apoio 
do Estado Maior do Exército Ialiano. Tem equipas 
denominadas «ParaSocorro», que estão à disposi- 
ção do Ministério da Protecção Civil para eventu 
necessidades de luta contra calamidades o organiz 
a nível nacional e regional os campeonatos de pára- 
quedismo desportivo e superintendo a atribuição do 
todos os «brevets» civis de pára-quedista em Itália. 

A ANPOI publica uma revista mensal, «Folgore: 
que Irata dos assuntos da associação, bem assim 
como eventos nacionais e estrangeiros relativos às 
unidades pára-quedistas e ao pára-quedismo civil 


ASSOCIAÇÃO HELÉNICA 
DE COMANDOS 


Remonta a 1985 a criação de uma Associação 
dos Comandos Gregos, com o objectivo primeiro de 
juntar os antigos membros deste tipo de unidades do 
Exército Grego, especializados em pára-quedismo 
militar. Desde a sua fundação que a associação se 
dedica a actividades de cariz humanitário, nomeada- 
mente a doação de sangue, a recolha de fundos para 


Rare ERTAReS 
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as crianças vitimas da anemia mediterrânica, a visita 
a quartéis nas fronteiras, plantação de árvores em 
terrenos públicos, etc. 

Em 1986 iniciam a publicação do um jornal e em 
1987 são criadas equipes de futebol, voleibol e bas 
quetebol 

Tendo aderido à UEP em 1990, desenvolvo ac: 
tividades ligadas ao pára-quedismo na África do Sul, 
China, Bulgária, Rússia, Polo Norte, Roménia e 
Sórvia 

Responsável pola realização em Tassalónica 
segunda cidade da Grécia, do 3 Congressos da UEF. 
detém actualmente a presidência da UEP na pessoa 
do seu presidente nacional, Kontantinos Likotratitis. 

Recontomento e para além da realização de saltos 
em pára-quedas na Ilha de Creta, com O apoio do 
Ministério da Defesa da Grécia, continua a sua act 
vidado humanitária, enviando alimentos e roupas para 
a comunidade grega na Albânia e recobendo óriãos. 
sórvios. Na cidade do Tessalónica colocaram à dis- 
posição do município uma unidade especial para mis 
sõos para apoiar o combate à incêndios é 


comandos, com secções espalhadas por toda a 
Grócia e mantêm a publicação do uma revista ti 
mesital, «Commando News» 


FEDERAÇÃO NACIONAL 
DAS ASSOCIAÇÕES DE VETERANOS 
PARA-QUEDISTAS DE ESPANHA 


Olicialmente criada em 17 de Maio de 1991 a 
federação espanhola integrou inicialmente as asso- 
ciações de Múrcia, Madrid e Galiza, para mais tardo 
se alargar com as da Catalunha, Valência e Pais 
Basco. Nas ilhas Canárias, será em breve aberta uma 
socção regional. O conselho administrativo é cons- 
tituído pelos presidentes regionais, estando o secro- 
tário-goral localizado om Alcantarilia (Múrcia), junto à 
Escola de Pára-quedismo Espanhola. 

Participante activo de todas as actividades da 
UEP, à qual aderiu em Junho de 1991, a FENASPE 
tem promovido grandes encontros nacionais de an 
tigos pára-quedistas, com milhares de participantes 
e está actualmente empenhada numa grande inicia 
tiva de âmbito nacional: a criação do Museu Nacional 
dos Pára-quedistas, em Alcantarilla, junto à sede 
social da federação. 


AMAVE 
Amaral, Veículos, Lda 
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icipação 


Aspectos da part 


ealizou-se de 31 de Outubro a 

16 de Novembro de 1994, o 

qn exercício anual ga Força 

érea Portuguesa «JUPITER/ 
APOLO-94». 

Este exercício, planeado e con- 
duzido pelo Comando Operacional 
da Força Aérea e pela Brigada 
Aerotransportada Independente 
do Exército, de acordo com as di- 
rectivas do Comando Operacional 
das Forças Terrestres, teve com 
objectivo, o desenvolvimento da 
capacidade operacional da Força 
Aérea no planeamento e condução 
de operações, bem como da actua- 
lização táctico-operacional através 
do treino das unidades aéreas e 
aerotransportadas, na execução de 
operações conjuntas de manuten- 
ção de paz 

Este exercicio que decorreu 
num cenário fictício, colocou no 
terreno na região de Beja, no tri- 
ângulo Aljustrel, Ourique e Castro 
Verde, 1600 militares (especializa- 
dos em pára-quedismo) integrados. 
na Brigada Aerotransportada Inde- 


pendente e uma Companhia da Bri- 
gada Pára-quedista do Exército 
spanhol. 

O final do exercício concreti- 
zou-se com uma demonstração 
E aeroterrestre, a que assistiu O 
Ministro da Defesa Nacional e os 
mais altos dignitários dos três 

Ramos, e que constou de: 


— Neutralização de uma base 
aérea; 

— Aviso de ataque aéreo; 

- Mass Attack; 


da Aerotransportada Independente (EEE 
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MUSEUS DAS TROPAS 


Bélgica 


«MUSÉE ! 
PEGASUS 
MUSEUM» 


Desde 1983 que o então Corpo 
de Tropas Pára-quedistas encetou 
uma cooperação bilateral com o 
Regimento Pára-Comando belga. 
Passados 11 anos o Comando das 
| 
| 


Tropas Aerotransportadas e a ago- 
ra Brigada Pára-Comando mantêm 
essa actividade, permitindo ampla 
troca de conhecimentos entre Ofi- 
ciais, Sargentos e Praças que 
anualmente e por uma quinzena, 
«trocam de País», 

Assim, muitos portugueses já 
tiveram oportunidade de visitar o 
Museu do 1.º Batalhão de Pára- 
-quedistas em Diest, o qual vamos 
hoje dar a conhecer aos leitores 
E da «Boina Verde», fruto do traba- 

A entrada do Museu com os característicos tijolos, material com o qual foi construída toda a fortificação lho de campo do Capitão Jacinto 
(Foto de Jacinto Silva) Silva e outras informações obtidas 
nas obras referidas na bibliografia. 


DIEST 


Pequena e antiga cidade situa- 
da a cerca de 60 Km de Bruxelas, 
junto à estrada que liga a capital 
belga a Hasselt, Diest teve pelo 
menos desde o séc, XIV, guami- 
ção militar. Em 1953 0 1.º Bata- 
lhão de Pára-quedistas instala-se 
junto à antiga cidadela (fortífica- 
ção), a qual tem mantido nas 
melhores condições. Trata-se com 
efeito de um bonito «forte» do sis- 
tema poligonal, semelhante aos 
construídos em Portugal no séc 
XIX, mas com a particularidade do 
material utilizado ser o tijolo. 


O 1.º BATALHÃO 
DE PÁRA-QUEDISTAS 


Os primeiros «páras» belgas 
foram formados durante a 2.º 
Guerra Mundial em Inglaterra 
(Ringway), na «Parachute Training 
School N.º 1, no ano de 1942. Sob 
o comando do Capitão Eddy 
Blondeel, a primeira unidade pára- 
-quedista belga adoptou em 1944, 
a designação de Esquadrão SAS” 
belga e integrava-se na famosa 
Brigada SAS britânica. O seu bap- 
tismo de fogo dá-se em Julho de 
1944 quando parte da unidade 

= salta em França. O esquadrão 
Pára-quedista SAS belga, 2.º Guerra Mundial. Todo Uniforme de oficial superior (major) oferecido pelo funda- SAS belga orgulha-se de ter sido l 
o equipamento é de origem inglesa: capacete, pis- dor dos «páras» belgas — TCor. BLONDEEL. De salientar o a primeira unidade aliada a entrar 
tola-metralhadora Stern, casaco, saco para salto e — distintivo de boina, hoje usado pelo 1.º Batalhão e o «bre- na Bélgica ocupada (15AGO44) e 
pára-quedas dorsal tipo X (Foto de Jacinto Silva) vet» SAS belga (Foto de Jacinto Silva) na Alemanha (15SET44). Na bata- 
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USEUS DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTA 


Armamento capturado em Kolwezi, 


1978. A «HK» é de fabrico português! 


(Foto de Jacinto Silva) 


OS COMANDOS TAMBÉM 
TÊM DE SALTAR 


Facto desconhecido de muitos 
foi a circunstância do Congo, ter 
determinado a obrigação, de todos. 
Os «comandos» receberem instru- 
ção de pára-quedismo. Quando o 
Regimento foi criado, em 1951, os 
militares oriundos das antigas uni- 
dades «comando», não eram obri- 
gados a saltar, estando princi- 
palmente vocacionados para ope- 
rações anfíbias "", O primeiro des- 
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tacamento Pára-comando a ser 
enviado para África em 1953, rapi- 
damente chegou à conclusão ser 
muito difícil fazer intervir unidades 
completas, mesmo de escalão 
companhia, em locais muito distan- 
tes uns dos outros e com um re- 
levo e orografia «difíceis». A única 
solução era o aerotransporte e 
para muitas situações o lançamen- 
to em pára-quedas. 

Assim em 1954 foi decidido que 
os «Comandos» tinham de rece- 
ber instrução de pára-quedismo. 


— Miguel Buttuller, Lda. — 
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ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes, 

Taças, Medalhas e Troféus, etc. 


CASA BUTTULLER 


Nesta sala estão expostas fo- 
tografias, mapas e outros docu- 
mentos que referem a companhia- 
escola de Kamina, conhecida por 
Campo das Tropas Brancas (CTB), 
a qual esteve em actividade entre 
1953 e 1960. 

Pela análise dos uniformes 
expostos descobre-se um facto 
curioso, mais um na história dos 
pára-comandos. No CTB era usa- 
da a boina castanha com a insig- 
nia do batalhão da Coreia, por uma 
questão de uniformidade, Só em 
1960 quando foi formado em Kitona 
o 4.º Batalhão Comando, estes 
passaram a ser enviados para 
essa base e ai se usava a boina 
verde, enquanto os pára-quedistas 
se mantinham em Kamina e usa- 
vam a boina vermelha. 

As operações aí efectuadas 
são expostas através dos habituais 
mapas e fotografias para além dos 
troféus (bandeiras, armas, etc.). O 
«1.º Para» efectuou o seu primei- 
ro salto operacional em Luluabourg 
(hoje denominada Kananga) a 
1OJUL60, e em 1961 e 1962 este- 
ve a manter a ordem no Ruanda- 
-Urundi (actualmente dois países: 
Ruanda e Burundi); participou de- 
pois no Congo nas operações 
«Dragon Rouge» em Stanleyville: 
(Kisangani) e «Dragon Noir» em 
Paulis (Isiro), ambas em 1964 e 
envolvendo saltos operacionais. 
Mais tarde participou no Níger 
numa operação humanitária e, em 
1978, na «Red Bean» em Kolwezi. 


SALA Ill - ACTUALIDADE 


Esta sala não foi visitada fruto 
das obras de melhoramento que 
está a sofrer. É pena visto esta- 
rem aí elementos das operações 
mais recentes e dados relativos ao 
emprego do Batalhão no teatro de 
operações europeu, nomeadamen- 
te no âmbito da AMF (Força Movel 
da Aliança Atlântica). 

Também aí o memorial ao dra- 
mático acidente que matou 38 
«páras» em 26JUN63, quando 
uma granada de morteiro dispara- 
da por forças inglesas, num exer- 
cício conjunto, atingiu um avião 
C-119 da Força Aérea Belga que 
se preparava para aterrar. 


«COULOIR PARACHUTAGE» 


Este corredor dedicado aos 
pára-quedas apresenta todo o ma- 
terial deste tipo utilizado ao longo. 
dos anos pelo Batalhão. Interes- 
sante o facto do pára-quedas tipo 
X (inglês), ser utilizado sem reser- 
va até 1953! Também aqui todo o 
material utilizado na actividade 
aeroterrestre está exposto, nomea- 
damente sacos individuais, bolsas 


para armas colectivas (metralha- 
doras, morteiros, etc.), telas de ba- 
lizagem e outro equipamento para 
efectuar lançamentos. 

Por último e como é hábito 
referimos algumas informações 
úteis a quem queira visitar o Mu- 
seu Pegasus. O acesso é gratuito 
mas deverá ser solicitado ao Co- 
mando do 1.º Batalhão, Kwartier Lt. 
F. Limbosch, Citadel, 3290 DIEST, 
Belgique. Pode-se fotografar e 
efectuam-se visitas guiadas, em 
francês e flamengo, para grupos 
até 20 pessoas. Não existem à 
venda livros, recordações relativas 
ao museu ou aos pára-comandos, 
belgas no museu, embora alguma 


Distintivo oficioso do «1.º PARA» 


coisa se obtenha na «shop» do 1.º 
Batalhão. 

Algum esclarecimento adicional 
poderá ser solicitado ao conserva- 
dor do Museu: ADJT CHEF 
Lauweeins, OSC, 1BN Para, 3290 
DIEST, Belgique. 

Até breve em Flawinne no 
museu do «2.º Commando». 


BIBLIOGRAFIA: 

Bérets rouges, Bérets verts... 
50.000 para-commandos, 
Genot, Bruxelas 1986. 

Bérets rouges, Bérets verts... 
sentinelles de la paix, E. Genot, 
Bruxelas 1992. 

Musée «Pegasus», Capt. J. de 
Cartier D'Yves, in FORUM, Force: 
Terrestre, Bruxelas 1989. 


NOTAS 


7 Exóstom, tanto quanto sabemos, 4 mu- 
seus em outras tantas unidades da Brigada. 
Pára-Comando. Este om Diost, o do «2.º Co- 
mando» em Flawinno o do =3.º Pára/Coroia» 
em Tillon e o da -Escola do Pára-quodismo- 
em Schalton 

“ Spocial Air Sorvico. 

* Podará parecar estranho mas tal 
deve-se ao emprogo oporacional foito d 
te a 2º Guerra Mundial, o mesmo acon 
cando da rosto com os «Commandos» bri- 
tânicos: quo haviam focmado os balgas. 


| M DESTÁDUE, 25 DE OUTUBRO 


DIA DO EXÉRCITO ROMENO 


Em 1941 a Roménia entra na guerra 
ao lado da Alemanha para libertar os ter- 
ritórios da Bessarábia e da Bucovina, 
anexados pelas ex-URSS através do 
Pacto Ribbentrop-Molotov. 


Es 25 de Outubro de 1944, o EXÉR- 
CITO ROMENO libertou todo o país 
das tropas hitlerianas e das forças húnga- 
ras hortistas. Continuou a lutar até ao fi- 
nal da guerra na Hungria, Checoslováquia 


e Austria. 

Durante a Idade Média, os Principa- 
dos romenos tinham um Exército de cariz 
popular. Os camponeses, em maioria, é 
mais tarde os burgueses/citadinos (habi- 
tantes das cidades) eram obrigados a 
defender o país perante a ameaça exter- 
na. Em 1859, foi constituído o Exército 
Romeno moderno através da unificação 
das forças armadas dos dois Principados 
romenos: a Valáquia e a Moldávia. Entre 
1877-1879 o novo Exército participa na 
campanha do norte da Bulgária, na guer- 
fa russo-romeno-turca, consagrando-se na 
luta pela independência do Estado da 
Roménia, oficialmente proclamado em 9 
de Maio de 1877. Em 1913 participa na 
segunda guerra balcânica para a liberta- 
ção de Dobroudia — país romeno no Mar 
Negro. Em 1916-1917, o Exército Rome- 
no luta contra as tropas de ocupação dos 
alemães, austríacos e húngaros e seus 
aliados. Em 1919 entrou na campanha 
contra o regime comunista em Bella Khun, 
na sequência de nova agressão da Hun- 
gria contra a Transilvânia, outorgado à 

loménia pela união de 1 de Dezembro 
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Escudo Nacional da República da Roménia 
de 1918 (Col. António Carmo) 


Em 23 de Agosto de 1944, o Exército. 
Romeno opera um volte-face e começa a 
lutar contra as forças do Eixo, ao lado das 
forças das Nações Unidas, Até 25 de 
Outubro de 1944, o Exército Romeno 
conseguiu, através de combates encami- 
gados, libertar a Transilvânia, anulando, 
com efeito, o «diktat» de Viena, através 
da qual a parte noroeste da Roménia havia 
sido anexada pela Hungria hortista 

Desde 1947, após a abdicação do Rei, 
O Exército atravessou um período de 
politização e ideologização assentes no. 
modelo soviético. Em Dezembro de 1989, 
participou na Revolução, garantindo o seu 
êxito. Foram extintas as estruturas políti- 
cas e ideológicas e criadas as premissas. 
para a transformação do Exército num 
organismo fundamental do Estado de Di- 
feito. Actualmente conhece um período de 
transformação estrutural. No plano exter- 
no, a Roménia considera importante a 
integração nas estruturas políticas, eco- 
nómicas e de segurança comunitárias e 
euro-atlânticas. 

E SEmE sas Es 
1SAR/PARAQ. ANTÓNIO E. S. CARMO 
(Tradução e adaptação) 
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NORWAY 


AS INSÍGNIAS MILITARES NA 


PÁRA-QUEDISMO 
MILITAR NA ÁUSTRIA 


NOTA DO AUTOR 


presente trabalho tem por finalidade única proporcionar aos leitores da Revista de 

Informação das Tropas Aerotransportadas, «BOINA VERDE», elementos de infor- 
mação, que permitam um maior conhecimento sobre a história do pára-quedismo militar 
austríaco e, da unidade de escol do Exército: «JAGDKOMMANDO». 

Na Austria, nos últimos meses, têm sido promovidas vastas e importantes reformas 
nas Forças Armadas (BUNDESHEER) razão pela qual não abordarei, com o detalhe 
habitual, a sua organização e implantação ainda em curso. Á Insígnia de pano do Exército Fede- 

Que este trabalho, com o titulo genérico «PÁRA-QUEDISMO MILITAR NA ÁUS- PALA pena (Col to hos) 
TRIA», extraído de um projecto pessoal mais ambicioso e em franco desenvolvimento 
seja, pelo seu testemunho, o agradecimento a todos os militares especializados em 
| pára-quedismo e, em especial ao Coronel Pára-quedista do Exército Austríaco Wolfgang DADOS BÁSICOS 
Pllegerl, que, em espírito de cooperação, facultou todos os elementos solicitados. 


BUNDESHEER 


- A República Federativa da 
Áustria é um país continental si- 
tuado no sul da Europa Central. 
Tem fronteiras a Norte com a Re- 
pública Checa, a Oeste com a Ale- 
manha, a Suíça e o Liechtenstein, 
a Sul com a Itália e a Eslovénia, e 
a Este com a Hungria. 

Como país no centro da Euro- 
pa tem participado integralmente 
dos destinos deste continente. Há: 
2000 anos atrás a Áustria era uma: 
província romaria, Na viragem do 
século VIII para o IX, Carlos Mag- 
no criou no Danúbio uma Marca 
como bastião contra os Avaros, No 
século X esta região coube aos 
Babenberger. A estes sucederam 
os Habsburgos no século XIII, os 
quais governaram a Áustria até ao 
fim da Primeita Grande Guerra. 

No reinado de Carlos V a Aus- 
tria foi centro de um império, no 
qual, como se dizia no século XVI, 
«o sol não se punha». No século 
XVIll as reformas da imperatriz 
Maria Tereza e de seu filho José Il 
criaram as bases de um Estado 
moderno, Este império que desde 
1867 veio a chamar-se Áustria- 
-Hungria, foi abolido em 1918. 

A República da Austria foi em 
1938 a primeira vítima da política. 
de conquista de Adolfo Hitler. De- 
pois de 1945 a Áustria permane- 
ceu ocupada pelas forças aliadas 
durante 10 anos. A Segunda Re- 
pública consolidou, num curto es- 
paço de tempo, a sua situação eco- 

= es nómica e política sob o signo da: 
Pormenor da área de instrução neroterrestre em WR. NEUSTADT (Foto Col. do autor) democracia e da colaboração. A 15 


Pelo Primeiro-Sargento Párag. 


ANTÓNIO E. SUCENA DO CARMO 


Pára-quedista austríaco transportando a bandeira nacional, prepara-se para 
aterrar durante um «show» militar (Foto Col. do autor) 


de Maio de 1955 0 TRATADO DE 
ESTADO - estabelecido entre os. 
EUA, França, Inglaterra, URSS e 
a Áustria — restituiu a liberdade à 
Áustria. A 26 de Outubro do mes- 
mo ano, já livre das tropas de 
ocupação, a Áustria proclamou li- 
vremente a sua neutralidade per- 
pétua, sendo admitida na ONU em 
14 de Dezembro. — 

Desde então a Áustria tem de- 
sempenhado o seu papel de pais 
independente e neutro na comuni- 


dade das nações, mantendo boas 
relações com outros paises e con- 
tribuindo, sobretudo, para uma po- 
lítica de manutenção de paz e de 
acções humanitárias. 

Contudo, não dispensou a for- 
mação de umas Forças Armadas 
bem equipadas e treinadas, nem a 
criação de uma Escola de Pára- 
-quedismo e de uma unidade apta 
a usar a «terceira dimensão» que 
o Exército instrui, forma, apronta e 
mantém. 


No passado dia 16 de 
Novembro de 1994 as For- 
ças Armadas Equatorianas co- 
moveram-se com a morte, em 
acidente aéreo, do Comandan- 
te Geral do Exército, General 
de Divisão MIGUEL GUS- 

TAVO ITURRALDE JARA- 
MILLO. 

A tragédia inesperada (fa- 
lha mecânica? de um helicóp- 
tero «SUPER PUMA» da Avi- 
ação do Exército) deu-se 
quando este oficial-general 
pára-quedista, conjuntamente 
com outros militares, realiza- 
vam uma inspecção de rotina 
às unidades de selva estacio- 
nadas na zona central da Ama- 

Zónia equatoriana na fronteira 
com o Perú. 

O helicóptero sinistrado despenhou-se no sector Ishpingo 
Viejo, tendo morrido oito das dezoito pessoas que viajavam e 
integravam a comitiva militar 

falecido Comandante Geral do Exército Equatoriano 
MIGUEL GUSTAVO ITURRALDE JARAMILLO, nasceu em 
Guayas/Yaguachi e linha 53 anos de idade 
Graduou-se como Subtenente de Cavalaria Blindada em 
1963, ingressando, posteriormente, nas TROPAS PÁRA- 
-QUEDISTAS onde serviu com raro brilhantismo. 

Entre os múltiplos cargos despenhados ao longo da sua car- 
reira militar destacam-se os de Director da Escola Superior «ELOY 
ALFARO»;, Adido Militar junto da embaixada do Equador em 
Washington; Representante das Forças Armadas Equatorianas 
no Conselho Superior do IESS. 

Ascendeu à sua última função em 10 de Agosto de 1994 

Casado com a Sra. D. Susana Maya, tem dois filhos como 
oficiais pára-quedistas. 


A Revista de Informação das Tropas Aerotransportadas 
«BOINA VERDE» não pode deixar de manifestar o seu mais 
profundo pesar, pela irremediável perda deste seu assinante, 
leitor assíduo e amigo de todos os pára-quedistas militares. 
Esta amizade sincera ficou amplamente demonstrada, aquan- 
do da visita particular efectuada pelo nosso colaborador 
1SAR/PARAQ. ANTÓNIO E. S. CARMO. 


PÁRA-QUEDISMO: DA VERTENTE DESPORTIVA 


À INSTRUÇÃO ESPECIALIZADA 


Em 1958 alguns militares da 
Escola de Infantaria do Exército: 
Austríaco frequentaram um curso 
de pára-quedismo, por determina- 
ção superior e oficialmente, no 
PÁRA-CLUBE de Aspem. 

Reconhecido o interesse desta 
modalidade para fins militares, o 
Ministério Federal da Defesa Na- 
cional enviou 6 militares, sob o co- 


mando do Tenente-Coronel Karl 
Lutgendorf, para frequentarem um 
curso básico na Escola de Tropas 
Aerotransportadas de Pau, em 
França. Três oficiais que tomaram 
parte nesta missão, para além do 
curso básico de pára-quedismo, 
frequentaram, também, o curso de 
instrutores/monitores de pára-que- 
dismo e, um curso de combate e 


b 


emprego de tropas aerotranspor- 
tadas. - 

Regressados à Áustria, o Te- 
nente-Coronel Marolz lançou as 
bases de uma área de instrução 
aeroterrestre na Academia Militar 
THERESIAN, junto ao campo de 
aviação militar. A partir de 1964 já. 
dispunha de uma torre de saltos. 

Os primeiros pára-quedas de 
abertura automática e de abertura. 
manual (EFA TAP 665, EFA 691 e 
EFA 650) foram adquiridos em 
Outubro de 1961 e, ainda em 
Novembro do mesmo ano, solda- 
dos austríacos fizeram os primei- 
ros saltos oficiais, utilizando uma 
aeronave militar. 

Entre 1962 e 1965 o pára-que- 
dismo, nesta escola superior de 
ensino, foi-se aperfeiçoando e 
especializando, quer na sua ver- 
fente desportiva, quer na sua ver- 
tente militar. Excepcionalmente 
foram atribuídas equivalências nos 
cursos a militares com licenças 
civis de pára-quedismo, para pos- 
terior aproveitamento ao serviço do 
Exército. 

Em 1962 foi ainda ministrado, 
na Academia Militar Theresian, um 
curso de instrutores/monitores de 
pára-quedismo, com a finalidade 


de se activar uma pequena unida- 
de permanente de instrução aero- 
terrestre. 

Em 1 de Agosto de 1967, por 
imperativo organizacional, o pára- 
quedismo militar ficou tutelado pela 
*“HEERESSPORT — und NAH- 
KAMPSCHULE». A manutenção 
dos materiais e a cedência dos 
meios aéreos ficou a cargo da 
Força Aérea. 

Nesta pequena reestruturação, 
o capitão Hans Polster foi o pri 
meiro Comandante de Companhia; 
o capitão Wolfgang Pllegerl orga- 
nizou o denominado «HAUPT- 
LEHROFFIZIER FALLSCHIRM- 
SPRINGEN beim KOMMANDO 
der HEERESSPORT - und 
NAHKAMPFSCHULLE=; os sar- 
gentos Helmut Kônig e Richard 
Deutsch, o major-médico Karl 
Manoward e os coronéis Ferdinand 
Foltin, Robert Lang e Marius Dadak 
integraram, igualmente, este 
«staff» ploneiro do pára-quedismo 
militar austríaco 

Em 1977 são construídas no- 
vas infraestruturas, com particular 
ênfase para as salas de manuten- 
ção, torre de secagem de pára- 
quedas e armazéns climatizados. 
No ano seguinte são construídas 


Os primeiros pára-quedistas austríacos depois da 2.º Guerra Mundial, junto 
de uma aeronave «Beaver L-20» (Foto Col. do autor) 


salas de dobragem e verificação. 

Em 1 de Março de 1986 a 
«HEERESSPORT — und NAH- 
KAMPFSCHULE» é reorganizada, 
estabelecendo-se definitivamente o 
divórcio entre a instrução militar 
especializada e a vertente despor- 
tiva. Contudo manteve-se a utiliza- 


ção conjunta das infraestruturas e 
dos aparelhos de instrução por 
motivos estritamente económicos, 


(conrnua) 


€ 1994, António E. S, Carmo 
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(HE LIVROS, 


Pelo Coronel SG/Páraq. (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


Vistos hoje apresentar dois livros que não con: 
seguimos ler, apesar do nosso interesse. Pode 
parecer paradoxal esta nossa afirmação, mas a 


expli é simples: os livros estão escritos em 

jaco e finlandês, línguas totalmente estranhas. 
para nós. No entanto, e graças aos amigos que 
nos enviaram os livros e que são naturais des- 
ses países, é possível fazer uma breve apresen- 
tação destas duas obras. 


SPADOCHRONOWA 
OPOWESC 


de J. Tucholski 


Esto primoiro livro objecto da nossa análiso, con- 
história das tropas pára-quedistas polacas. 
a edição algo pobre, impressa em papel de má 
qualidade e, embora nos ofereça muitas fotografias, 
todas a preto e branco, são de nivel tão fraco como 
o papel das páginas onde estão impressas. Deixo- 
mos, poróm, do lado os comentários negativos o 
falemos então um pouco do rico historial das tropas 
pára-quedistas polacas. 

Os primeiros Instrutores de pára-quedismo pola- 
cos foram formados em 1936, no Il Batalhão do 
Balões, sediado em Jablonna, próximo de Varsóvia. 
Em 23 do Sotembro desse ano estes homens sal- 
tam, pela primeira vez, a partir do um balão. O nú- 
mero de militares qualificados em pára-quedismo 
cresco rapidamente, o que permite à realização do 
alguns saltos de demonstração, utilizando aviões: em 
1937, 60 pára-quedistas saltam na região de 
Wieliszewe e, em 1938, outros 40 homens etectuam 
saltos em Lwow. Em Maio de 1939 é criado om 
Bydgoszcz, um Centro Militar de Pára-quedismo. Esto 
Centro começou a funcionar em Junho de 1939, 
ministrando um curso de pára-quedismo com a du- 
ração de 2 mosos, a 40 oliciais, sargentos e praças. 
Em Agosto do mesmo ano, é iniciado um segundo 
curso com 80 instruendos que não chega a terminar 
devido ao eclodir da guerra com a Alemanha em 1 
de Setembro. A avias «de transporte polaca é total- 
mente destruída pelo exército nazi logo no início da 
guerra, O que impede o lançamento do operações 
aerotransportadas por parto daquelo país. Com a 
queda da Polónia, muitos dos pára-quedistas pol 
cos relugiam-se, primeiro em França, onde é rejei 
tado polo axórcito francôs o projecto de inclusão nas 
suas fileiras destes homens; atitude diferente tem a 
Grá-Brotanha, que os irá recobor do braços abertos. 
Nos primeiros meses de 1941, os voluntários pola- 
cos iniciam o seu treino de pára-quedismo em 
Ringway; entretanto, em 15 de Fevereiro dosse ano, 
três oficiais polacos saltam no interior do seu país 
tendo por missão principal estabelecer contactos com 
a Resistência polaca. Depois, em 23 de Setembro de 
1941, realizavam-se na Grá-Brotanha os primeiros 
exercícios aerotransportados das forças polaças na 
presença do general Sikorski que faz na altura a 
declaração solene de que a partir daquele dia os seus 
homens passariam a pertencer à recém-formada 
1.º Brigada de Pára-quedistas Polaca. Esta Brigada 
ficou integrada no 1.º Exército Aerotransportado 
Aliado, desde Junho de 1944, entrando em combate 
no môs de Setembro seguinte, na região de Amhem- 
Driel, onde sofreu 23% de baixas. Pouco tempo 
depois, 356 membros da Brigada, organizados em 
pequenos grupos, são lançados em pára-quedas em 
vários pontos no interior da Polónia. tendo por mis- 
são auxiliar a Resistência; apenas 77 deles sobres 
veram 

Após o final da 2.º Guerra Mundial, a Brigada foi 
transforida para a Alemanha no âmbito das missões 
de ocupação territorial deste país, tendo sido desac- 
livada em 30 de Junho de 1947. Ainda durante a 
guerra, existiu um segundo grupo de voluntários 
polacos que formaram, na União Soviética, um Ba- 
talhão Acrotransportado de Assalto, Estes militares. 
foram utilizados na Frente Este, saltando em pára- 
-quedas na rectaguarda das linhas alemãs para etec- 


tuarem missões de reconhecimento, sabotagem, e 
apoio à Resistôncia. 

A Polônia conta hoje com uma Divisão Aerotans- 
portada - a 6.º Pomorska Dywizja Powiotrzna- 
Desantowa (6 PDPD) - apta para o desempenho de 
operações especiais que incluem missões anfíbias a 
cargo de homens-rãs lançados em pára-quedas, além 
de outras especializações tecnicamente avançadas. 


(Wydawnictwa Komunikac]i  Lacznosci, 1991. 184 
pp.. Edição em língua polaca) 


SUOMEN PUOLUSTUSVOIMAT 
ENNEN JA NYT 


de Matti Lappalainen 


O segundo livro que vamos abordar neste nosso 
artigo, não nos fala apenas das tropas pára-quedistas 
finlandesas mas, de uma forma geral, das diferentes 
unidades que integram as Forças Armadas deste país. 
É uma obra com muito boa apresentação gráfica o 
com excelentes fotografias a preto e branco e a cores. 
As páginas finais incluem sugestivos desenhos co- 
londos das insígnias dos vários agrupamentos mili- 
tares existentes na Finlândia. A título de curiosidade, 
vamos descrever o guião das forças pára-quedistas 
finlandesas: sobre fundo verde e ao centro, um pára- 
Quedas branco aberto; suspensos do seu vértice dois 
punhais cruzados com punhos de ouro; nos quatro 
cantos do guião, outras tantas setas aladas de ouro. 
É já agora, aqui deixamos o longo e estranho vocá- 
bulo utilizado pelos finlandeses para designarem os 
seus pára-quedistas: Laskuvarjojáakárikoulu 
Como os nossos leitores devem saber, a Finlân- 
dia tem sofrido ao nada sua história, enorme de- 
pendência da União Soviética, vivendo, até, largos 
períodos da sua existência sob o domínio deste país. 
Ao rebentar a 2.º Grande Guerra, a Finlândia decla- 
rou a sua neutralidade; apesar desta deciaração, foi 
invadida pela União Soviética em 30 de Novembro 
de 1939, após so ter recusado a ceder às suas exi- 
gências territoriais. Seguiu-se uma luta relativamente 
prolongada contra o colosso soviético, mas apesar 
de todo o seu empenho, a Finlândia viu-se obrigada 


Sao 


& REVISTAS 


a capitular. Quando mais tarde o exórcito alemão 
atacou a União Soviética, em 22 de Junho de 1941, 
o exército finlandôs prontamento cooperou com as 
tropas nazis. 

À primeira instrução de pára-quodismo do que há 


conhecimento na Finlândia, teve lugar no aeroporto 
de Luonetjarvi, em Abril de 1941: 14 homens treina 
dos pelo major Erho, um veterano especializado em 
pára-quedismo desdo 1920, saltam do um avião civil 
DC-2, utilizando pára-quedas que linham sido captu- 
rados aos soviéticos. Um segundo grupo recebeu ins- 
trução de pára-quedismo já ministrada sob controlo 
alemão, aliás, os homens que compunham este gru- 
po nem sequor eram finlandeses: oram estónios que 
tinham fugido para a Finlândia quando a União So- 
viótica anexou a Estónia em 1940, Em 28 do Julho 
de 1941, 16 homens deste grupo que tinha o nome 
de código ERNA, são lançados do aviões JU-52 no 
interior da Estónia; outros lançamentos se seguem, 
normalmente equipas de 2 homens, com equipamento 
de comunicações, em vastas áreas sob ocupação 
soviética. No ano do 1942, os estónios integrados no 
exército finlandês formam o Grupo Vehniainen son- 
do instruídos em pára-quedismo; nas noites de 31 do 
Agosto e 1 de Setembro de 1942, 30 homens do 
Grupo saltam de aviões JU-52 em Konosa. No 
verão de 1942, a Força Aérea finlandesa ministra cur- 
sos de pára-quedismo aos seus homens pertencen- 
tes às patrulhas de longo raio de acção. O exército, 
por seu lado, forma um batalhão independente 
(Separate Battalion 4) no verão de 1943; no outono 
desse mesmo ano, 3 homens do Batalhão são en- 
viados para a Alemanha para treino do pára-quedismo 
e quando voltam trazem 70 pára-quedas alemães na 
sua bagagem. São estes homens que durante dois 
cursos de pára-quedismo formam 70 militares do Ba- 
talhão 4, utilizando as instalações existentes no 
aoroporto de Utt; esta escola do pára-quedismo seria 
reaberta, posteriormente, no ano de 1962. Hoje em 
dia, o pessoal especializado em pára-quedismo for- 
ma pequenos grupos que são integrados em unida- 
des de escalão superior, desempenhando missões 
de reconhecimento e do tipo Ranger. A Marinha tem 
também uma pequena unidade de mergulhadores do 
combate especializados em pára-quedismo, com 
elementos sediados nas cidades costeiras. 


(Werner Soderstrom Osakoyhtio, 1989, 322pp., 
Edição em língua finlandesa) 
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PARA-QUEDISMO 


Pelo 1SAR/PARAQ 


PAULO MOREIRA DA SILVA 


Existem 2 tipos de motivação: 
intrínseca e Extrínseca 


Todo o educador, durante as sessões de ini- 
Ciação ao ensino, deve ser Capaz de distinguir 
entre os seus alunos estes dois tipos de mo- 
tivação. 

No primeiro caso, os factores que motivam 
9 aluno estão na prática da modalidade. As 
molivações intrínsecas vão servir para refor- 
çar positivamente a aquisição de técnicas. No 
segundo caso, os factores Que motivam o alu- 
no estão situados no exterior da actividade, e 
O mais vulgar, é estes factores escaparem ao 
aluno e ao instrutor, 


Existem duas formas de motivar; 
Recompensar ou Sancionar. 


O risco, é que os alunos se alheiem à evo- 
lução na aprendizagem, e tentem apenas obtor 


que, de tem- 
lhes faz mal 


não esqueçam, v: 
Pos em tempos, 


nenhum, antes, s; Os factores que se Seguem, em todas as 


Siluações pedagógicas influenciam a motiva. 
ção do aluno; 


Este método é composto mesmos problemas, ou seja, cometerem os 


1) Factores ligados ao aluno 


por três partes; mesmos eiros; Juntar o prazer do salto à necessidade 
= a Após a compilação de Bemard Colas sobre * “untar O prazer do salto à necessi 
Folonimeira: que fala da doutrina do voo Raniiação ao voo relativo (editado em 1984), ossaprender, com fins educativos (juntar 


O útil ao agradável). 

* Desejo de obter resultados em compara- 
ção com outros, 

* Desejo de resolver dificuldades. 

* Ânimo provocado pela obtenção dos pri- 
meiros resultados, 


nasceu a ideia, com a ajuda dos melhores 
especialistas de o actualizar e de entrar em 
Pormenores mais detalhados. 

Àssim, este método de VO0 relativo incluirá 
todos os dados da disciplina. 

Tal como o de Beard Colas, este método 


* A segunda, que aborda a Competição, sem 
entrar em detalhes quanto ao trabalho 
de blocos porque estes mudam regular- 
mente. 

* A terceira, aborda o Funny Jump, quer 
dizer, o voo relativo de lazer, que se toma 
cada vez mais atractivo. 


Este método não é limitado, tanto pode ser 
utilizado por Principiantes como por instrutores 
na instrução. Sempre úlil, pelo menos para 
Ae Pretende saber algo mais. sobre a disci- 

lina. 


2) Factores ligados à actividade 


* Variedade sucessiva de Siluações, 
* Sentimento de autonomia (o aluno deve 
sentir-se responsável Por si próprio). 


No futuro, a evolução e actualização deste 


método dependerá dos actuais utilizadores, 3) Factores ligados à personalização 


do ensino 


APRESENTAÇÃO * Respeito pela personalidade do aluno, 


Até ao início dos anos 80, os especialistas 
de voo relativo foram autodidactas. Actualmente 
é inútil fazer os. novos adeptos passar pelos 


ENSINO DO VOO RELATIVO * Supressão das causas que provocam o 


Motivação e aprendizagem 


As motivações são provocadas por razões 
afectivas (aspiração, desejo, necessidade, 
Sentimentos) susceptíveis de desencadear e 
sustentar uma acção. 


falhanço e dos julgamentos de valor so- 
bre a acção do aluno ou sobre os seus 
resultados. 

. Incentivar O diálogo; convidar o aluno a 
exprimir-se. 

* Criação de um ambiente Simultaneamen- 
te seguro e estimulante. 


METODO 
DE VOO 


RELATIVO 


CONDIÇÕES PRÉVIAS PARA A PRÁTICA 
DO VOO RELATIVO 


Para o aluno 


* Possuir qualificação nível A. 

* Estar habilitado a saltar com «asa» 

+ Possuir altimetro e se possível avisador 
sonoro. 

* Estar motivado: querer aprender e obter 
prazer no salto. 


Até início dos anos 80, os especialistas de voo relativo foram autodidactas. Actualmente este pano- 
rama modificou-se radicalmente (Foto de Serrano Rosa) 


Para o instrutor 


Possuir qualificações: 

Possuir experiência na disciplina (teórica 
e prática). 

Estar motivado para ensinar. 
Adaptar-se ao aluno e não ao contrário. 


Ser construtivo nos seus conselhos, 
«briefings» e «debriefings». Um «de- 
briefing» não é uma crítica destrutiva, mas 
sim um importante elemento construtivo. 
Deixar o aluno exprimir-se, relatar o salto, 
as suas impressões e alegrias. O instru- 
tor está ali para o guiar, aconselhar e 
ensiná-lo a voar. 

« Segurança: Atenção o principiante é fo- 
goso o que o pode levar à perda da no- 
ção de tempo e altitude. O instrutor é o 
responsável pela largagem, pelo aluno e 
pela sua segurança. 


enc - A segurança não é um obstáculo. É a melhor forma de proteger o prazer e de o voltar a sentir 
A SEGURANÇA NÃO É UM OBSTÁCULO. (Foto de Serrano Rosa) 


É A MELHOR FORMA DE PROTEGER O PRAZER Exemplos: 


E DE O VOLTAR A SENTIR 
Indicador e médio estendidos Esticar 
Palma da mão voltada para cima as pernas 


A PREPARAÇÃO NO SOLO Indicador e médio flectidos 


Palma da mão voltada para cima 
TE Conhacimento domino (repetir este gesto/gesto anterior sucessivamente) 
* Verificar a sua cademeta de saltos (qua- 


' lificação e nível que possui). Mão em concha apresentada lateralmente ao aluno Menos arqueado 
Discutir com ele os saltos anteriores para Palma da mão voltada para baixo (menos selado) 
conhecer as dificuldades que teve duran- 
te a progressão, as suas motivações e Mão estendida, dedos serrados 

] objectivos. Palma da mão voltada para cima Selar 
Controlar o equipamento (pára-quedas, 


altímetro, combinação, capacete, óculos, Punho fechado, polegar a apontar para cima Recuperar (subir) 
luvas e sapatos). 
2. Apresentação do programa ou dos Punho fechado, polegar estendido a apontar para baixo Descer (perder altura) 
saltos previstos Mão aberta, indicador e polegar formando um circulo Verificação da altitude 


* Explicação do salto previsto (razão!finali- (tocando-se) (altimetro) 
dade/objectivo) 


. papeições do salto (em pé/sobre os car- Cruzar os pulsos (2 a 3 vezes) consecutivamente 
ros). 

* Explicação da saída (repetição no avião); Indicador a apontar ao aluno Abertura imediata 

* Definição dos sinais convencionais. 


Estes sinais deverão permitir modificar a posi-  * Outros sinais poderão ser utilizados, quer em substituição destes quer com outros significados. 
ção do aluno durante a queda. 


(continua no próximo número) 
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NOTÍCIAS DO PÁRA-QUEDISMO 


BALÕES DE AR QUENTE NOS CÉUS DE PORTUGAL 


Descolagem suave e disciplinada no aeródromo de Évora 


ela primeira vez em Portugal realizou-se, 

de 14 a 16 de Outubro de 1994 na cidade 
de Évora, um encontro de balões de ar quente 
organizado pela empresa «AERODELTA-». 

O evento contou com a presença de 8 
balões vindos de vários países europeus e 1 
português, propriedade do Exército/Comando 
das Tropas Aerotransportadas e pilotado pelo 
Primeiro-sargento pára-quedista João Rodri- 
gues. 


As actividades iniciaram-se com um 
«briefing» e, após os preparativos imprescindi- 
veis efectuaram-se as descolagens suaves e 
disciplinadas. 

Durante a permanência em Portugal foram 
realizados quatro voos, sendo de registar um 
com passagem à vertical da cidade de Évora. 
A permuta de experiências entre tripulações é 
também um dado a reter, pois permitiu a divul- 
gação de outras técnicas e doutrinas nesta 


invulgar actividade aeronáutica. 

A terminar este encontro, a troca de ende- 
reços para contactos futuros permanentes, um 
jantar com alguns brindes e a promessa de se- 
melhante evento no próximo ano. 


1SAR/PARAQ ANTÓNIO E. S. CARMO (texto) 
SMOR/PARAQ SERRANO ROSA (fotos) 


ASSOCIAÇÃO 
DE PÁRA-QUEDISTAS 
DO SEIXAL E ALMADA 


Por iniciativa de um grupo de ex-militares 
pára-quedistas, residentes nos concelhos de Al- 
mada e Seixal, encontra-se em processo de 
formação uma Associação, sem fins lucrativos, 
e que irá designar-se por ASSOCIAÇÃO DE 
PÁRA-QUEDISTAS DO SEIXAL E ALMADA. 

A Comissão Organizadora que reune sema- 
nalmente, tem as suas instalações provisórias 
na Avenida Dr. Arlindo Vicente N.º 52-A, Torre 
da Marinha, Seixal, encontrando-se, no momen- 
to, a realizar um levantamento exaustivo e a 
estabelecer contactos prévios com todos os ex- 
«páras» moradores nestes dois grandes con- 
celhos. 

A todos os «ex-soldados da terceira di- 
mensão» que ainda desconhecem o nascimen- 
to desta nova agremiação, aqui fica o número 
de telefone para qualquer contacto: 222 83 73. 


«BOINA VERDE» congratula-se pelo nasci- 
mento de mais esta agremiação para defesa 
do pára-quedismo militar e civil, felicitando 
todos os seus associados. 


NOTÍCIAS 


CTAT - Comando das Tropas Aerotransportadas 


VISITAS 
ÀS UNIDADES 
DO CTAT/BAI 


Visitaram as nossas unidades 
(CTAT e ETAT): 


Em 7 de Setembro de 1994 — o Adido 
de Defesa Suíço. 


Em 6 de Setembro de 1994 — o Grupo 
de Escoteiros N.º 625 de Rio de Mouro 


COMEMORAÇÃO 
DO 1º CENTENÁRIO 
DO NASCIMENTO 
DO SOLDADO 
ANTÓNIO CURADO 


Comemorou-se no dia 29 de 
Setembro de 1994 o centenário do 
nascimento do Soldado ANTÔNIO 
GONÇALVES CURADO. 

Este ilustre barquinhense foi 
considerado o primeiro combaten- 
te português a tombar na 1.º 
GRANDE GUERRA, por ocasião 
da Batalha de La Lys. 

Assim, neste contexto, e em 
colaboração com a Câmara Muni- 
cipal de Vila Nova da Barquinha, o 
Comando das Tropas Aerotrans- 
portadas/Brigada Aerotransportada 
Independente associou-se à home- 
nagem, prestando honras militares 
protocolares, que contou ainda 
com a participação de outras enti- 
dades civis e militares 


Pormenor da plateia durante o espectáculo realizado no Auditório PAULO VI 


XIll PEREGRINAÇÃO MILITAR NACIONAL A FÁTIMA 


O CTAT, mais uma vez, participou na Peregri- 
nação Militar Nacional a Fátima nos dias 6, 7 e 
8 de Outubro de 1994 

Este ano, houve uma significativa presença 
de militares Pára-quedistas, cerca de 1000 ho- 
mens entre oficiais, sargentos, praças e civis, prin- 
cipalmente da Area Militar de S. Jacinto-Aveiro. 

A maioria dos «Boinas Verdes» esteve pre- 
sente no Santuário de Fátima, espaço excelente 
de encontro do homem consigo mesmo, do ho- 
mem com os outros e do homem com o Trans- 
cendente, 

As acções mais relevantes do programa fo- 
ram as seguintes: 

- Marcha a pé de Tancos até Fátima em 6/10/ 


= Visitas formativas e culturais ao museu de 
cera, grutas, Mosteiro da Batalha, Convento 
de Cristo em Tomar... em 7/10/94. 

— Espectáculo no Auditório Paulo VI com a 
actuação do órfeão da Universidade Cató- 
lica (núcleo do Porto); entrega de diplomas 
de participação na Peregrinação... em 7/10/ 
94 à noite. 

— Participação nos actos oficiais da XIII PUNF 
em 8/10/94. 


Nós, os Aerotransportados, estivemos em 
Fátima como um Corpo de Tropas e como uma 
família; família que pretende ser mais espiritua- 
lista; família que quer apostar na defesa dos 
valores militares, humanos e cristãos; família que 
deseja abrir a sua vida ao horizonte da esperan- 
ça e da fé. 

Em Fátima, descobrimos o que significa tes- 
temunhar desinibidamente a novidade do projec- 
to de Jesus Cristo neste amplo, exigente e can- 
sado mundo em que labutamos. Aí, experimen- 
támos a alegria do encontro entre os «Boinas 
Verdes», estreitando os laços da nossa amiza- 
de. Aí, aprendemos a melhor nos encontrarmos. 
com a nossa consciência e com Deus, sem 
esquecermos Aquela que é a Mãe de Deus e dos 
homens, Nossa Senhora. 

O espírito de corpo, a disciplina, o cumpri- 
mento da missão e a fé foram valores que res- 
saltaram desta presença tão numerosa dos Pára- 
-Quedistas na Peregrinação a Fátima. Por isso, o 
CTAT em geral e a Área Militar de S. Jacinto em 
particular, deverão sentirem-se enobrecidos pela 
sua participação. 


(Colaboração do MAJ/CPLIPARAQ CESAR) 


CURSO 
DE DEFESA 
NACIONAL 1995 
VISITOU 
CTAT/BAI 


Em 23 de Novembro de 
1994 o Curso de Defesa 
Nacional 1995, efectuou 
uma visita de estudo às 
unidades do CTAT/BAI 
aquarteladas em Tancos. 

Após os cumprimentos 
de «boas-vindas» apre- 
sentados pelo Comandan- 
te do CTAT/BAI, Brigadei- 
ro Pára-quedista Ferreira 
Pinto, os ilustres visitan- 
tes ouviram com apreciá- 
vel interesse e atenção, 
no Auditório «CORONEL 
ALCÍNIO RIBEIRO» 
(ETAT), um «briefing» 
sobre a organização, mis- 
são, armamento e equipa- 
mento das TROPAS AE- 
ROTRANSPORTADAS 
do Exército Português. 


Seguiram-se visitas 
guiadas ao BAAT, Binst e 
Museu das Tropas Pára- 
quedistas, subunidades e 
órgãos sediadas na ETAT. 

No Comando das Tro- 
pas Aerotransportadas foi- 
-lhes apresentada uma 
Companhia da Brigada 


Aerotransportada Inde- 
pendente, armada e equi- 
pada para combate que 
desfilou, posteriormente, 
perante a numerosa dele- 
gação. 

ara além de demora- 
da visita às exposições 
estáticas de material, o 


CDN-95 teve ainda a 
oportunidade de contem- 
plar uma demonstração 
aeroterrestre com saltos 
de abertura automática e 
manual, realizada pela 
equipa do Exército Portu- 
uês «FALCOES NE- 
ROS». 


COMANDANTE DO 1º BIAT 


Em 25 de Novembro de 1994 realizou-se, na pa- 
rada principal do CTA, a cerimónia de posse do 
comando do 1º Batalhão de Infantaria Aerotrans- 
portado. 

Assumiu as funções de Comandante do 1º BIAT, 
o TCor/inf/ Aerot. RAUL CUNHA. 

O 1º BIAT é um dos elementos de manobra da 
Brigada Aerotransportada Independente aquartela- 
do em Tancos, nas infraestruturas da antiga Base 
Aérea N.º 3. 


DESPEDIDA DE FUNÇÕES 


A 28 de Dezembro de 1994, o Comandante do 
COFT, General Rui Ravara, deslocou-se ao CTAT/BAI 
onde apresentou cumprimentos de despedida de fun- 
ções. 

O Comandante do CTAT/BAI, Brigadeiro Pára- 
-quedistas Ferreira Pinto, obsequiou este ilustre ofi- 
cial-general com uma lembrança alusiva às unidades 
aerotransportadas, e agradeceu todo o apoio presta- 
do à mais nova unidade operacional do Exército Por- 
tuguês. 


ADIDOS MILITARES 
VISITARAM TROPAS 
AEROTRANSPORTADAS 


No plano de visitas dos Adidos 
Militares Estrangeiros, acreditados 
em Lisboa, foi intenção deste incluir 
uma visita de trabalho ao Comando 
das Tropas Aerotransportadas/Briga- 
da Aerotransportada Independente. 

Esta visita realizou-se no passa- 
do dia 2 de Dezembro de 1994 e 
constou de um programa que incluiu 
um «briefing» sobre a missão, orga- 
nização, equipamento, reequipamen- 
toe actividades desta nova unidade 
do Exército Português. 

Para terminar este acontecimen- 
to foi também realizada uma visita 
ao PC/BAI - Arripiado, durante o de- 
senrolar do exercício «MOLIÇO-94» 


ETERNA AMIZADE 


Cumpriram o serviço militar, como voluntários, nas TROPAS 
AEROTRANSPORTADAS. Aqui criaram laços de amizade pro- 
fundos que o tempo cimentou. Passaram à disponibilidade em 
Dezembro de 1994, depois de contrairem matrimónio na cidade 
de Lisboa. São eles: o soldado pára-quedista António Gonçalves. 
e o 1º cabo pára-quedista Ineida Carvalho. 


«BOINA-VERDE», em nome de toda a «família pára- 
-quedista» deseja-lhes inúmeras felicidades. 


JURAMENTO DE BANDEIRA PMG 05/94 


Sob a presidên- 
cia do Brig/Paraq. 
José Agostinho 
Melo Ferreira Pinto, 
Comandante do 
CTA/BAI realizou- 
-se, no dia 23 de 
Setembro de 1994, 
a cerimónia de Ju- 
ramento de Bandei- 
ra dos instruendo 
da PMG 05/94, ten- 
do como ponto 
mais alto do pro- 

rama o «Beijo à 

andeira». Estive- 
ram presentes di- 
versas entidades 
militares, Cmdt's da 
AMSJ e EPE, mili- 
tares e civis da 
Unidade, para além 
de largas centenas 
de familiares e 
amigos daqueles 
instruendos. 


CURSO DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS (INFANTARIA) 


Regressaram a esta 
unidade, no dia 10 de 
Outubro de 1994, os 29 
sargentos especializa- 
dos em pára-quedismo 
que frequentaram, co 
êxito, o primeiro Curso 
de Formação de Sar- 
gentos de Infantaria. 

Em cerimónia singu- 
lar o Comandante da 
ETAT, Coronel Almeida 
Martins, regozijou-se 
com o facto e desejou, 
inúmeros sucessos 
pessoais e profissio- 
nais. 


CONFRATERNIZAÇÃO DA 4.º CCP/BCP 31 


Com o apoio do Comando da ETAT realizou-se em 1994, a confraternização 
anual do pessoal que integrou os efectivos da 4.º Companhia de Caçadores 
Pára-quedistas, do BCP 31, aquartelada na cidade da Beira, em Moçambique. 

Este elemento de manobra do BCP 31, foi comandado pelo Tenente Pára- 
-quedista Ramos Lousada de 25 de Agosto de 1966 a 8 de Outubro de 1968. 

Estiveram presentes algumas dezenas de antigos combatentes pára-quedistas 
e familiares que no decorrer da jornada prestaram homenagem aos mortos e, 
em alegre convívio, recordaram os tempos passados. 


(Colaboração de AC) 


XXVII CURSO 
DE CAPELAES 
MILITARES 


Teve lugar na Escola de Tro- 
pas Aerotransportadas no dia 
19SET94 uma visita do XXVII 
Curso de Capelães, 
Acompanhados pelos MAJ/ 
CAPL Baptista, da FAP e MAJ/ 
CAPL PARAQ César, foram re- 
cebidos pelo Tenente-Coronel 
Norberto Crisante Bernardes, 
CMDT INTº, que lhes deu as 
boas-vindas. Seguiu-se a visita 
à Unidade com predominância à 
Capela e ao Museu, terminando 
com um salto da Torre de Saltos. 
Parabéns aos valentes capelães. 


SARGENTO- 
-AJUDANTE 
PÁRA-QUEDISTA 
JOSÉ FERNANDO 
MOREIRA 
PALMEIRO LOPES 


Faleceu, vitima de acidente duran- 
te a execução de um salto em pára- 
-quedas de abertura manual, em 11 
de Agosto de 1994, o Sargento-Aju- 
dante Pára-quedista JOSE FERNAN- 
DO MOREIRA PALMEIRO LOPES. 

Ingressou nas Tropas Pára- 
-quedistas da Força Aérea em 14 de 
Novembro de 1975, como voluntário, 
onde concluiu com aproveitamento o 
Curso de Pára-quedismo Militar. 

Ao longo da sua carreira militar, 
entre os diversos cursos e estágios. 
que frequentou destacam-se: Curso 
de Formação de Sargentos Pára- 
-quedistas do OP; Abastecimento 
Aéreo; Controlo de Qualidade; Manu- 
tenção de Pára-quedas; Instrutor de 
Pára-quedismo; Guerrilha e Contra- 
-guerrilha/Guerra Subversiva; Básico 
de Montanhismo. 

Da sua folha de serviços constam 
dois louvores e, é condecorado com 
a Medalha de Ouro de Serviços Dis- 
tintos (colectiva); Medalha de Cobre: 
de Comportamento Exemplar e Me- 
dalha de Prata de Comportamento 
Exemplar. 

Nascido a 13 de Novembro de 
1954 na freguesia e concelho de 
Monforte, distrito de Portalegre, o 
Sargento-Ajudante Pára-quedista Fer- 
nando Palmeiro consagrou os melho- 
res anos da sua juventude às Forças 
Armadas Portuguesas, numa afirma- 
ção constante da vontade de bem 
servir. 


À família enlutada «Boina Ver- 
de» apresenta as mais sentidas 
condolências. 


Chegada à ETAT do Marechal António de Spínola 
(Foto de José Tó) 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE EX-PÁRA-QUEDISTAS 
DA GUINÉ 


Realizou-se, no dia 1 de Outubro de 1994 uma confraternização 
de ex-páraquedistas que combateram no Teatro de Operações da 
Guiné. Por convergência de dois factores especiais tomou-se uma 
jornada memorável. Por um lado, teve convidado especial o Mare- 
chal António de Spínola, Comandante-Chefe naquele TO entre 1968 
e 1973; por outro, esta confraternização coincidiu com a realização, 
em Portugal, do Congresso da União Europeia de Pára-quedistas. 

Após as boas-vindas, aos ex-combatentes pára-quedistas, rea- 
lizou-se um «briefing», e uma curta exposição sobre a organização 
do CTAT/BAI, seguida da visita guiada ao Museu das Tropas Pára- 
quedistas e CEA. 

Entretanto, o ilustre convidado chegava à «casa-mãe» dos «sol- 
gados da terceira dimensão», onde foi recebido com honras mi- 
itares. 

Posteriormente, e já com os congressistas presentes, procedeu- 
-Se à cerimónia de homenagem aos mortos em combate, tendo o 
Marechal António de Spínola e o Presidente da UEP, Coronel Pára- 
-Quedista Konstantinos Likotrafitis, depositado, sucessivamente, uma 
coroa de flores. 


Após o almoço, onde foram destacadas e lembradas 
as dificuldades da guerra, o Marechal António Spínola visitou 
demoradamente o Museu que muito o impressionou e onde 
assinou o Livro de Honra. 

Seguiu-se uma demonstração de saltos de abertura 
manual, sob a responsabilidade técnica da Equipa do CTAT/ 
BAI e do Exército Português «FALCOES NEGROS». 

Ainda antes de abandonar as instalações daquela que, 
em tempos, foi uma das mais prestigiadas escolas de 
guerrilha/contra-guerrilha do «Velho Continente», o Coman- 
dante da ETAT, para simbolizar quanto os pára-quedistas 
militares apreciam e respeitam aqueles que souberam 
combater e respeitar os combatentes, ofereceu o seu 
«brevet» pessoal ao «velho soldado». E foi já com sauda- 
de e outros sentimentos à mistura que o ilustre Marechal 
partiu. 

E os «ex-combatentes pára-quedistas», também já 


Após visita demorada ao Museu das Tropas Pára-quedistas a em fim de jornada pensavam: ATÉ BREVE, COMANDAN- 
assinatura do Livro de Honra (Foto de José Tó) TE-CHEFE, CÁ ESTAREMOS NO PRÓXIMO ANO. 


NOTÍCIAS 


AMSJ - Área Militar de São Jacinto 


RENDIÇÃO DO SARGENTO-MOR DA AMSJ 


Realizou-se no dia 40UT94 a cerimónia de rendição do SMOR/PQ CARLOS 
TOME pelo SMOR/PQ JOSE CRISPIM na função de Adjunto do Comando da 
AMSJ. 

Foi perante a formatura geral da Unidade que o SMOR/PQ Tomé ouviu a 
leitura de louvor atribuído após o que, já na presença do SMOR/PQ Crispim, 
foi lido o «curriculum vitae», deste último. 

Por fim usou da palavra o COR/INF/PARAQ TERRAS MARQUES que apro- 
veitou a ocasião para se referir ao papel da classe de sargentos na organização 
militar. 


1.º SARGENTO 
PÁRA-QUEDISTA 
CARLOS ALBERTO 
GOMES 


Faleceu, vitima de acidente de via- 
ção, em 2 de Agosto de 1994, a Primei- 
ro-Sargento Pára-quedista CARLOS 
ALBERTO GOMES. 

Ingressou nas Tropas Pára-que- 
distas da Força Aérea em 5 do Setem- 
bro de 1981, como voluntário, onde 
concluiu com aproveitamento o Curso 
de Pára-quedismo Militar 

Ao longo da sua carreira militar, entro 
os diversos cursos e estágios que fre- 
quentou destacam-se: Curso de Forma- 
ção de Sargentos Pára-quedistas do 
QP; Instrutor de Pára-quedismo; Bási- 
co de Montanhismo; Guermilha e Con- 
tra-Guertilha/Guorra Subversiva; Opora- 
ções em Áreas Urbanizadas; Explosi 
vos, Demolições; Minas/Armadilhas e 
Sabolagens; Transporte Aéreo e Lan- 

amento de Pessoal; Range Ground 
urv. Radar (RB 12); Básico de Sobre- 
vivência; Armas de Apoio. 

Da sua folha de serviços consta um 
louvor e, é condecorado com a Meda- 
ha de Ouro de Serviços Distintos (co- | 
lectiva) e Medalha de Cobre de Com- | 
portamento Exemplar. 

Nascido a 3 de Janeiro de 1961 na 
freguesia e concelho de Macedo de 
Cavaleiros, distrito de Bragança, o 1.º 
Sargento Pára-quedista CARLOS GO- 
MES consagrou os melhores anos da 
sua juventude às Forças Armadas Por- 
tuguesas, numa afirmação constante da 
vontade de bem servir. 


À família enlutada «BOINA VER- 
DE» apresenta as mais sentidas con- 
dolências. 


CURSO DE CONDUTORES AUTO 01/94 


Decorreu na Companhia de Instrução de Con- Condutor Auto-rodas Os primeiros classificados de cada sub-espe- 
dução Auto, sediada na Área Militar de S. + Condutor Auto-rodas Telefonista cialidade foram: 

Jacinto, o Curso de Condutores Auto 01/94 ondutor Auto-rodas Escriturário * 1CAB/PARAQ 01533292 PINTO 

no período de 16 de Agosto de 1994 a 30 de + Condutor Auto-rodas Mecânico de Viaturas * 1CAB/PARAQ 28906393 CARDOSO 
Setembro de 1994, com um total de 75 ins- Auto * SOLD/PARAOQ 34525493 BRITO 
truendos divididos nas seguintes sub-espe- « Estafeta Moto * SOLD/PARAQ 33789393 OLIVEIRA 
cialidades: * TCAB/PARAQ 081190593 SILVA 


(Colaboração do TEN/SGPQ D. PINHO) 


CAMPEONATO 
DE VOLEIBOL 
DO CTAT 


Organizado pelo Centro de 
Educação Física da Área Militar 
de S. Jacinto realizou-se, nos 
dias 12 e 13 de Outubro/94, o 
Campeonato de Voleibol do 


Participaram 3 equipas da 
AMSJ e 1 da ETAT, tendo a clas- 
sificação ficado ordenada do se- 
guinte modo: 

1.º — Equipa A da AMSJ 

2º — Equipa A da ETAT 

3º - Equipa B da AMSJ 

4.º — Equipa de Veteranos da 

AMSJ 


OPERAÇÕES EM MONTANHA 


Entre 23 e 31 de Setembro de 1994, decor- 
reuna ra de Tábua e Serra da Estrela o Exer- 
cício MOLIÇO 15/94, com efectivos da 23.º CAT 
e CCS do 2.º BIAT. 

O Exercício consistiu de instrução para ope- 
rações na montanha culminando com uma mar- 
cha de montanha na Serra da Estrela e a recu- 
peração da Companhia com helicópteros SA-330 
«Puma» da Esquadra 751 da FAP. A instrução 
incluiu várias técnicas de «rappel» diumo e noc- 
tumo, escalada natural e artificial, slide, transpo- 
sição de vaus e obstáculos naturais, transporte 
de feridos e progressão em montanha. 

As operações na montanha constituem uma 
das possibilidades das tropas aerotransportadas, 
e as restrições impostas por este tipo de terreno 


DIA DO ARMISTÍCIO 


Realizou-se no dia 11NOV94 em Aveiro, a Cerimónia Comemorativa do 76.º Aniversário do 


Armistício da 1.º Grande Guerra. 


A pedido da Liga dos Combatentes — Núcleo de Aveiro — a Área Militar de S. Jacinto participou 
no evento, assegurando a Guarda-de-Honra que foi efectuada pela CAC/2.º BIAT, que contou tam- 


bém com a participação da Fanfarra da ETAT. 


exigem das forças em operações um elevado nível 
técnico e uma boa preparação física e psicológi- 
ca. A instrução de técnicas de montanhismo e 
progressão em terreno de montanha são desta 
forma uma componente indispensável para a 
formação complementar das tropas aerotranspor- 
tadas. 

A instrução de montanhismo tem já tradição 
nas tropas pára-quedistas portuguesas, que para 
além de vários cursos e exercícios realizados no 
país participaram ao longo de alguns anos em 
exercícios com as tropas alpinas pára-quedistas 
italianas. 

O Exercício MOLIÇO 15/94 teve ainda a par- 
ticularidade da presença de dois elementos femi- 
ninos da CCS da AMSJ. 


COOPERAÇÃO 
AEROTERRESTRE 
LUSO-FRANCESA 


Por despacho do General VCEME do 
27SET94, foi autorizada a participação no 
Exercício do Cooperação PO-FR CROSS 
TRAINING que decorreu no 9.º R. C. P. 
(Regiment Chausseurs Parachutistes) em 
PAMIERS - TOULOUSE (FR) de 10 a 
14OUT9A do 95 miitaros da Brigada Aerotrans- 
portada Independente. 

Como objectivos gerais consideram-se os 
seguintos: 

— Conhecimento dos materiais em uso, no- 
meadamente armamento e equipamento, na. 
BAL e na 11.º Div. Pára-quedista (FR) 

= Conhecimento de pára-quedas francês 
TAP 696-26F2 

- Realização de saltos em pára-quedas 
com equipamento francôs para obtenção do 
respectivo «Brevot» 

— Executar e avaliar a prontidão e oficácia 
dos «Páras» Portuguesos, quando confronta: 
dos com =Páras» de outras nacionalidades. 

Os objectivos foram plenamente atingidos. 


Do acordo com a finalidado o os object 
vos do Exercício registam-se os principais. 
eventos: 


ogour 
= Chegada da Delegação Portuguesa, au- 
totransportada por 2 autocarros civis, 


100UT 
- Boas-vindas, 

= «Briofing-, Organização do 9.º ACP 
— Instrução Aeroterrestro 


nour 

= Treino físico militar 

— Palestra sobre ctividades do 9.º RCP. 
no estrangeiro 

= Instrução de Armamento 

— Execução de Tiro com a Esp, Aut. 5.56 
mm «FAMAS- 


120UT 

- Salto previsto mas não realizado dovido 
às condições meteorológicas. 

= Visita a ANDORRA. 


130UT 

— Execução de dois saltos de abertura au- 
tomática com o pára-quedas TAP 696-26F2. 

— Visita a PAMIERS, FOIX o à BOMAP. 
(Base Operacional Móvel Aorotransportada) 
em TOULOUSE 


140UT 

— Visita à ETAT (Escola de Tropas Aero: 
transportadas) em PAU e à respectiva cidade. 

- Regresso a PORTUGAL 


A cooperação foi positiva, gratificante e re- 
vestiu-se de sucesso, para quem nela partici- 
pou 

O programa elaborado pelos «Páras» fran. 
ceses era adequado, e houvo flexibilidade por 
parte dos mesmos quando foi necessário fa- 
zer alguns ajustes. Uma palavra de apreço ao | 
9.º RCP. pola forma calorosa, amiga, digna é 
profissional, como fomos recebidos, o que en- 
grandece e enobrece a família dos =Páras- 
em todo o Mundo. 


Colaboração dos: 
CAPISGPQ ÁLVARO CUNHA (Texto) 
FURM/PARAQ CARVALHO (Fotos) 


Apresentação do conjunto pára-quedas francês TAP 696-26F2 


TIE 


DESPEDIDA DE FUNCIONÁRIO CIVIL 


Realizou-se no dia 250UT94 uma festa de despedida do funcionário civil Sr. Macedo. Antigo pára-quedista 
militar e actual empregado de mesa, deixou esta Unidade por ter sido transferido. No final do almoço e após 
a «bica» no Clube de Civis da AMSJ, posou — entre o 1.º e 2.º Cmdt. — para uma foto de conjunto. 


CURSO 

DE INSTRUTORES 
DE ARMAS 
ANTI-CARRO 02/94 


Terminou no dia 21OUT94, o Cur- 
so de Instrutores de Armas Anti-Carro 
02/94, o qual foi ministrado na CACar/ 
BAI e frequentado por 3 oficiais e 6 
sargentos. 


THOMSON BRANDT A NEIISINTS É) 


TOUR CHENONCEAUX 21 BOULOGNE-BILLANCOURT CEDEX FRANCE TELEX 631882FBRANTAR TELEPHONE (1146 


JOND-POINT OU PONT DE SEVA 


MOBILIDADE 
Rebocado por veículos 
ligeiros (peso total 582 kg) 
- — hero transportável 
— Largado em pára-quedas 


OMADA DE POSIÇÃO 

— Posição de fogo: 2 minutos 

— Cadência de tiro: 20 granadas por minuto 
— Tiro sobre rodas 

láximo 13 000 m 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


FMÓRTEIRO ESTRIADO 
"— de 120mm 


ARMA PROVADA EM COMBATE, EM SERVIÇO DO EXÉRCITO FRANCÊS 
E EM MAIS DE 15 EXÉRCITOS EM TODO O MUNDO. 


Poder de fogo excepcional: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX — OPTAGREX 

Sociedade Portuguesa de Importações e Exportações, Lda. 
Avenida Óscar Monteiro Torres, 20-2.º H — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
Telex 15397 Agrex P — Telefax 797 56 33 — Telefone 76 77 34 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 
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